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dizt-m então quo a pequena burguesia democrática e alia- 
do do proletariado; que hoje o proletar1 ado ê fraco e 
não consegue exercer uma hegemonia numa frente de lutas 
contra o regime, E, em conseqUência disso, colocam-se a 
favor do um programa de lutas que visa expressar essa sj_ 
tuaçao, no qual aparecem reivindicações operariasea al 
ternotlva política para a sua resolução, ou seja, es "iT 
berdades democráticas". Essa palavra de ordem ê então o 
centro do programa e visa expressar o objetivo que se 
pretende na política e a direção que se quer imprimir à 
luta atual. 

Que papel exerce de fato esta palavra de ordem? 
' Em primeiro' lugar} 6 seu papel 5 o de expressar 

a * incapacidade de:setores da esquerda revolucionaria em 
compreender, do ponto de vista.da classe operária, a Cí- 
nica classe real mente revolucionária, o que significa nG 
momento atual a aplicação de um plano estratégico de a- 
1 lanças e o que significa à hegemonia na luta. 

Da mesma forma que os doutrlnaristas de hoje,os 
democratistas aplicam de forma mecânica ao momento atual 
um plano de alianças estratégico. Enquanto os doutrina-' 
ristas separam a tática da estratégica, ccmo se fossem 
dois estágios, porque hoje a classe operária não luta â 
frente de seus aliados, os democratistas transformam a 
tática numa estratégia em miniatura. Há um inimigo prin_ 
cipai, há classes e setores que do ponto de vista estra_ 
têgico são aliados do proletariado; cabe então ã tática 
encontrar a forma de fazer funcionar ou de expressar a- 
gora essa aliança contra o inimigo principal. Ccmoopro 
1etariado tem como aliado para a luta política contra o 
Inimigo principal outras-classes e setores submetidos a 
^uper-exploração e ã opressão policial, entre eles os se 
çores democráticos da' pe^uèna’burguesia, a- transposição 
dessa èllança para ò momento atua] Implica em reconhe- 
cer, entre todos os que têm anseios por liberdades poK 
ticas, a pequena burguesia como força hegemônica, uma 
vez que ê ela quem hoje exerce no plano político influ- 
ência na oposição ao regime (ou ao inimigo principal) £ 
traves de seus representantes políticos no Parlamento, 
(fè^seus porta-vozes na imprensa, de personalidades demo 
craticas, etc. E implica em reconhecer que o objetivo 



díssa "a) fahçàjf <ím reláçao ao poder precisa ser^, par- 
Sfi" OU lnfStfõr'*-** se?rs caso o proletariado fos- . 
|'a força hegemSnica. ftssira, para que o protetar ado 

(que I aindã fraco e atrasado) participe do rçovimen o 
político da "sociedade" contra o !n'™'go principalela 
boram programas de luta onde as reivindicações operarias 
se expressam, do ponto de vistada luta política, por 
reivindicações correspondentes a democracia pequeno bur 

lesa, em particular,"1iberdades democráticas, eleições 

em uma luta poimca    r ~ 
lítica onde o proletariado tenha a hegemonia. Como nao 
se pode destruir o inimigo, luta-se então para reforma- 
io, segundo as ilusões da democracia pequeno-burguesa. 

Se a nossa tática não pode se basear numa falsa 
premissa que considera como inimigo principal o movimen 
to de oposição ã ditadura e nele a influencia que exer- 
ce a democracia pequeno-burguesa, também nao pode se ba 
sear numa concepção de "aliança- que, para estar adequa 
da as possibilidades imediatas da luta politíca,precisa 
rebaixar o objetivo estratégico e^os interesses do pro- 
letariado na luta política a um nível compatível com o 
movimento liberal de oposição ao regime e de modo a fo£ 
talecer seus setores que representam a democracia peque_ 
no-burguesa. Ê preciso compreender que este movimento 
não vai deixar de ser liberal mesmo se conseguirmos fa- 
zer com que ele adote reivindicações operarias ao lado 
de reivindicações de política geral da democracia peque, 
no-burguesa e mesmo se conseguirmos fazer com que os o- 
perãrios participem dele, 

Como uni ca forma atual de oposição ao regime na 
luta política, este movimento (visto do lado dos que 
mais se destacam e mais sej;mpenham na oposição ao regj_ 
me) ê, de um lado, conseqUência das contradições que ,a 
opressão policial gera e, de outro, conseqUência da fra 
queza do proletariado. A nóssa relação com .esse movimen. 

14 





criar um período de transição para o socialismo, perío- 
do este incompatível com a dominação capitalista no pa- 
ís em seu atual estagio. Vao compreender que no momento 
atuai a situação do proletariado impõe um período de re 
Hstência e que nessa resistência cabe aos revolucioná- 
rios lutarem antes de tudo para que a classe operaria 
possa $u.stentã-la, possa ter suá perspectiva de luta con 
tra o regime fortalecida em todas as manifestações de 
reação contra a super-exploraçao e a opressão policial 
do regime. Vão compreender que agindo assim, e não ado- 
tando os caminhos fáceis das ilusões pequeno-burguesas, 
poderão criar os pontos de partida para a formação do 
partido revoluçionário da classe operária e da força de 
vanguarda da revolução, e que isto não se opoe às pos$£ 
veis lutas e ações concretas que oferecem agora resulta^ 
dos tangíveis e nem pode se afastar da luta que temos 
que travar para enfrentar os problemas práticos mais u£ 
gentes do movimento visando a contribuir para o cresci- 
mento da.luta de massaá.E vão compreender que, por ou- 
tro lado, fazer com que a direção operária se fortaleça 
na resistência popular à ditadura» fazer com que um pro_ 
grama revolucionário 'de lutas penetre nos setores mais 
combativos que se-apresentam nas diversas manifestações 
de resistência ã super-exploraçio e i opressão policial 
nao representa dirigir a.luta contra o movimento de op£ 
siçao ou moví mento pelas ^liberdades democráticas", cuja 
base social de sustentação e a pequena burguesia demo- 
crática. Mas ê o meio de lutar contra o inimigo princi- 
pal , ou mais precisamenteê o meio de fortalecer a re- 
sistência e preparar a'luta con.tra o inimigo principal, 
lutando ao mesmo tempo para isolar as ilusões ou as 
perspectivas de poder da democracia pequeno-burguesa, 
puscando atrair:para posições mais conseqUentes os setc> 
res da pequena ;burguesia que de fato se òpõem â opres- 
são policial. » 

Além de expressar a maneira mecânica de como se 
aplica um plano de alianças estratégico e o conceito de 
hegemonia ao momento atual, em segundo lugar, as ,,1ibe£ 
dades democráticas" desempenham hoje o papel de diluir o 
carater de classe das reivindicações do proletariado na 
luta pol ítiça. Desempenham o papel dé expressar a manei_ 
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ra liberal de como setores da esquerda revolucionaria 
colocam hoje'o problema das liberdades políticas. 

• Esse maneira liberal ignora ou na pratica procij 
ra ignorar o fato de que estas liberdades políticas ne- 
cessitam de determinadas condições para que se efetivem 
e para que estejam a serviço de um caminho necessário e 
possível do desenvolvimento social. Em nossa realidade 
não hã uma revolução burguesa em marcha e desse ponto dc 
vista o problema das liberdades ou da democracia não tem 
razão. Entretanto, passa a ter razão de sobra e passa a 
ter sentido para a política se considerarmos a existên- 

jcia de uma ditadura policial da burguesia entre nos e 
que esta nao é simplesmente uma forma de governo, arbi- 
trário, repressivo e que adota medidas para rebaixar os 
salários, determinado por problemas ocasionais da domi- 
nação burguesa. A própria vida tem mostrado aqui eemój^ 
versos países da América Latina que, para acompanhar a 
evolução do imperialismo internacional, o capitalismo 
precisa impor a super-exploração e a opressão policial 
como forma particular de dominação da burguesiat apro- 
priada 5 hegemonia do grande capital (nacional e estran" 
geiro) e as necessidades de se conservar e de se desen- 
volver a acumulação de capital na fase em que passa a 
predominar em países atrasados e dependentes o capita- 
lismo monopolista. E, nada mais adequado a essas cir- 
cunstancias de conjunto da sociedade do que uma ditadu- 
ra policial da burguesia para sustentar essa forma par- 
ticular de dominação burguesa tio país. Nada melhor do 
que o Estado aprimorar seus Instrumentos de intervenção 
direta em toda a vida social e em particular nas lutas 
das massa5 trabalhadoras e fundir cada vez mais a buro- 
cracia rçiiUtar e a tecnocracia com o poder econômico do 
granfdfij capital através da participação direta nas dire- 
ções. de monppÕlíos estatais e privados. 

... - ; A super-exploração e a opressão policial como 
forma particular da dominação burguesa no país, susten- 
tada pqh uma-ditadura polícía 1 e peto poder econômícodo 
grande..capí tat, geram contradições crescentes com am- 
plas camadas do povo pobre, em particular com a classe 
operaria; anseios, de liberdade e melhorias nas condi- 
ções de vida. Nada mais justo do que nessa situação de 



conjünto os .revolucionários Jutarem para,que a classe 
mais avançada e mais revolucionária da sociedade .burgue. 
sa, a classe operária, sustente.a luta de amp)as_ cama- 
das do povo, contra a super-exploraçio e a opressão polj_ 
ciai e tenha como primeira tarefa na;luta, política a 
conquista da liberdade política para as massas trabalhjj 
doras. Para conquistá-la é preciso quebrar as bases 
que sustentam a super-exploraçao e a opressão policial, 
e preciso quebrar as bases que sustentam a forma parti- 
cular de dominação da burguesia na sociedade brasileira. 
Porque i quebrando essas bases, isto e, derrubando a dj^ 
tadura militar de cima a baixo e conseqllentemente o po- 
der economico do grande capital, que se realizem as as- 
pirações de esonjunto de amplas camadas do povo c se. a- 
bre o caminho para a transição ao socialismo.^ 

Fazer da luta contra a super-exploração e opres^ 
são policial uma luta pela derrubada da ditadura e con- 
quista da liberdade política para as massas trabalhado- 
ras da cidade e do campo, de modo a que este seja o pri- 
meiro passo do proletariado na luta política a. caminho 
de sua completa emancipação economica e política,* não 
significa opor a democracia em geral ã ditadura militar 
ou ao regime da super-explorpçao e opressão policial, 
Não se trata do proletariado conquistar a liberdade, po- 
lítica no bojo de uma revolução burguesa como qa Rússia 
ate 1917, mas no bojo de urra revolução.que ê desde seu 
Início Incompatível comas necessidades básicas do capi 
talismo brasileiro e da dominação burguesa no país. PeT 
se modo, a supressão do regime de super-ex piora cão e p- 
pressão policial e a conquÍ,sta:da jiberdade pòl ftlea pa 
'ta-as massas trabalhadoras exigem...em npssa realidade que 
:sejam sustentadas pela luta das..próprias massas traba- 
lhadoras, tendo â frep.te a .classe operária, .que ,sejam 
sustentadas pelas organizações de, base do proletariado 
e que sejam inseparáveis àa conquista de um governo re- 
volucionário, provisório, cujo papel e completar a obra 
de: Jiiqüíd.ação *J_as bases do .regime e da reaçao burguesa, 
permitindo que o proletariado consciente gaj\he 'liyremen 
t«:o conjunto das massas oprimidas para a implantaçãodã 
^itadur.a proletária e do soei a Usino. ; ’ . ;7./, 

Mesmo que o primeiro passjp da proíetja.r.íado . 
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nlzaçao da vanguarda política no interior da* massas* 
que podemos nealizar no processo de nossa intervenção ço 
Iítica ou no nosso trabalho de massas nas diversas manj^ 
festações de reação ou de descontentamento frente aos 
atos da superexploração e da opressão .policial enas di- 
versas atividades dos setores combativos de massa para 
avançar sua organização e melhorarias condições para o 
crescimento das Jutas devassas, e"a maneira como forta 
tecemos a direção operaria, nesta^ manifestações e ativí^ 
âades que oompÕem a resistência a ditadura militar- 0 
conteúdo e a direção dadsspolo que se pretende de mais 
imediato na luta política (o imediato na luta política 
não e o mesmo que resultados tangíveis possíveis^ de se 
conquistar agora numa ou noutra luta ou ação) esta pre- 
sente, pois, na prática política concreta e atual. 

Com essas observações, procuramos mostrar de for^ 
mcL íni&íál que a maneira mecânica como se aplica ao mo- 
mento um plano de'à.tiançá estratégico e o conceito de ho 
gemonia dá çíassé operária e a maneira liberal e ôspon~ 
tãnea de cpmò se assimila a necessidade da luta pelas Ij 
berdades políticas são duas fontes^ importantes de erros 
no interior d& prática revolucionária. Esses erros acu- 
mulam no interior da esquerda revolucionária ilusões da 
pequena burguesia e um amontoado de contradições e posj_ 
ções inconseqüèntes. E a tal ponto que alguns chegam a 
dizer que o movimento das "classes médias" é o centromo 
bllízador das.lutas contra a ditadura, o centro mobi11- 
zador^çapaz de'fazer com que os setores mais atrasados, 
ísto e, a classe operária, venham a participar das 1u - 
tas políticas da "sociedade" (Veja jornal Independência 
Operária, dezembro de 75). Que a luta contra o arrocho 
salarial e a luta pela reforma agrária são lutas pelas 
liberdades democráticas (!) (Veja documento sobre OposJ_ 
ção Sindical da Tendência Sindico! Classista). Que enás 
lutas pelas liberdades democráticas que a clâssò operá- 
ria forma a sua própria democracia! (Veja jornal * Mar- 
cha Operária, dezembro de 75). Que os revolucionários de 
vem mobilizar as massas para as lutas pelas liberdades 
democráticas através de palavras de ordem que, num pro- 
cesso ininterrupto, mobilizem as massas ati o socialis- 

;%ò e que agora a luta pela defesa do voto popular é a 
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Programa Socialista para OjBrasU", de Luís AntÔnlo To- 
var, como o documento também publicado nessa revísta,n? 
1;'sob o título "Nossas tarefas atuais no movimento op£ 
rãrio" e assinado pelo MR-8,•contêm, contribuições ao d£ 
denvoivimento das concepções de programa e estratégia pa 
ra ã revolução brasi lei ra- e um compromisso dessa tendên^ 
cia da esquerda revolucionaria com teses básicas da re- 
volução socialista brasileira. 

Expressando esse compromisso em forma de princí 
piós no item "Por:um Brasil Socialista" e referindo-se 
a .'um outro documento aprovado -por um pleno em 1972,"Tíi•■ 
ses 72", o documento "nossas tarefas qtuais no movimen- 
to operário" define a tática como-sendo de organização 
da resistência dós trabalhadores,empara isto propõe um 
"programa de ròãistência".JKZf:$ste:dç>cumento: 'Jcompre- 
sndendo o momentò-de-defensiva, .1 igamo-nos as débeis ma_ 
nifestações de luta1do proletariado, buscando organiza- 
las, unificá-las■ è âirigi-flàsscontrajQ inimigo^ princi- 
pal - a cfítádura mí l i tar ..;Nossa tarefa atual é justa -- 
mente transformar as atuais manifestações de resístên 
cia, ainda espontâneas; parciais e dispersas numa resij^ 
tencia ativa, tinificada e direcionada" "Por Isso 
levantamos ò Programa de resistência, reunindo as lutas 
econômicas e políticas que permitemjnpbi1izar o proleta 
riado e forjar sua capacidade de combate", (grífos meus} 
0) 

^O^programa definido como'programa de resístên-. 
cia" contêm reivindicações do movimento operário, rei - 
vindicações para os assalariados agrícolas, paraos cam- 
poneses e outros setores da pequena burguesia, reivind_i^ 
cações referentes a transformações econômicas e uma pa_r 
te de po.) ftica geral'rèferente'a-transformações no Esta^ 
do. 0 conjunto de rei vindicações-1 contidas no programa re 
ferente a cada sétor'sòcial, princí pai mente o proletari 
acfo^ são di rígidas pará trehsformaçãó no Estado e nas re 
1 ações econômicas gerais que," segundo a õtíca presente 
no programa, seriam capazes de permitir a realização das 
aspirações de cada setor, em particular da classe operjí 
ria. Quais são estas transformações que segundo o pro - 
grama seriam capazes de assegurar, por exemplo, o fim 
do arrocho salarial, congelamento dos preços e dos alu- 
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& 
gueí$, total liberdade sindical, direito de greve,Ifber 
dade de organização e manifestação aos trabalhadores, 
etc? Diz P programa em sua parte referente a “luta con- 
tra a ditadura militar1': Pela revogação do Al-5»pela re 
vogação da lei de Segurança Nacional, pelo restabeleci- 
mento do "habeas corpus". Contra as arbitrariedades po- 
liciais, perseguições políticas, torturas e assassina - 
tos. Punição para todos os torturadores e responsáveis 
por assassinatos de presos políticos. Anistia total e 
irrestrita para todas as pessoas acusadas por motivos po 
lítlcos. Contra a censura à imprensa e âs manifestações 
artísticas e culturais. Por eleições diretas, livres de 
controle policial, com direito a voto para todos os mai<) 
res de 18 anos, com total liberdade de propaganda e Í- 
gual acesso de todos os partidos aos meios de comunica- 

ção de massa". £ na parte econômica geral, que tem o tí 
tulo de "luta contra a dominação imperial ista",..diz:"LjJ 
ta contra a dominação e as intervenções imperial i stas em 
todos os setores da vida nacional. Luta contra a remes- 
sa de lucros para o estrangeiro" (2.). • 

. Definindo melhor d papel e a qualidade deste, \ 
"programa", dizem os companheiros em suas "Teses 72^. : 
"Primeiro, consideramos que a frente de resistência ex- 
pressa uma situação de defensiva do proletariado numa 
época em que as forças reacionárias conseguiram redu- 
zir a uma situação extremamente débil ,as linhas de defe 
sa dos trabalhadores do campo e da cidade'!. (...) "Se ~ 
gundo, na frente de resistência vão estar presentes ín 
teresses de classes distintos. Hoje o proletariado, de~ 
vido ao seu baixo nível de organização e de consciência, 

nao possui força suficiente pára exercera hegemonia den 
tro dessa aliança pol ít ica^-5 (gfjíps meus) (3).*E, no do 
cumento "Contra o Doutrinarísmo e o Econoipi smo'Vilde Da-, 
níel Terra, os companhei ros citam as. próprias "Teses 72" 
para expressai a qualidade e também o papel de seu"prò- 
grama de resistência": Nesse sentido o.centro tãtico po 
lítico geral capaz de expressar õs objetivos táticos pa 
ra o momento coloca-se nas lutas democráticas, antl-di- 
tadura e anti-imperialistas" (...). "Compreender de for 
má revolucionária e comunista o caráter desse centro tjã 
tico Implica em negar a perspectiva de transformá-lo em 

luta por um poder democrático (burgue8) alternativo, o 





c<is 01 ^ ^etanto, e justa a luta por objetivos parci- 
..qu^ rmi tem acumular forças* romper :.o. imobilismo, 

di^-* jjta^ ^Influencia em címa do movimento .espontâneo 
^ s&reçao nas condições em qüe for.viável. Neste 

s^^jdo ^ctue defendemos a resj stência dos, trabalhado - 

cPmç* • torma de combate - ainda'em condições defensi- 
vo^ 'B ^jcadura militar, expressando reivindicações par 

fiatureza democrática. (Grifos meus) (5) . 
^ a luta por objetivos parciais,:' urna vez que não 

^ ÜoôS^4l hoje 5 classe operária i soí a r;j, enfraquecer e 
dQ^rut»ar 5 ditadura com uma .aljiéfhátf va própria,"e pare 
csS3 organização o mesmo que lútar por <*ima "programa tã- 
tiCc,*‘.d^ tu reza denocrática, para a-fase dé resisten- 
ci^ ou de defensiva do proletariado, ou.seja, pelo mes- 
mo «*p rog r^rna tático" publicado no documento'"Nossas %n- 

at^a» s no movimento operário". 
o argumento de ser necessário um '-programa 

tàt | co", ser necessário uni programa.de ação", de ser 
necessário lutar por "objetivos pareia}^" ou pór."rein^ 
vícii caçpes parciais", de quê estamos num momento de de- 

foris > va o num momento onde numa "frente de resistência" 
,à dj tadu ra, em que existam interesses de diversas ç.ías- 
scs , o proletariado não pode ter .hegemonia, essas duas 
organizações procuram colocar òs esforços qu& "fazen>^pa- 
ro organizar a resistência dos trabathadòréá atuam pà 
ra colocar as diversas mani festações., popufáres dê des - 
contentamentos e reações, ainda espqntaneás- e’ isoladas 
à sppere >*p 1 o ração e â opressão pol i.c i q í ^na ''direção . da- 
qul lo quo entendem ser o aspecto mais;"aÊihtoso" e mais 
frãg? 1 do regime, a sua -forma di tatorial è a influen - 
cià do imperialismo. 

tadu ra, 
çon t rad 

Procuram defender a unidade .da resistência 5 dj 

consc Tênci^ 
sen t I do de uma 
- Imper Ia 1 is ta 

procuram expressar as diversas, mani f estaçõesrdas. 
í goes de amplas camadas da-.população ‘com'a, super 

a opressão policial e procuram "elevar*f 

do proletariado nesta fase.de rèál*sterjei 
ma direção política "anti-ditádúra^be/‘a 
->• >    1- .Tí .   1 

- a- 
a no 

-• antí 
sso fazer^ com'q‘u'e ,asr yn£ ssas Querem com 

atí nj am P r í me i ro a consc i ênc i a democrãtj ca Vnac ioqa.Ú $13 
par-a que 3 partir da alteração da correlação de-forçdé 

Ost:o eF ^ burguesia passe ã defensivá‘ e V-pfol^tariãdò 
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a ofensiva) seja possível superar essa consciência, fa.- 
to este que permitira a vanguarda estabelecer então um 
novo programa que talvez venha a expressar o "objetivo . 
total’*, expressar a "consciência socialista", expressar 
a "hegemonia" do proletariado na luta, etc. Hoje se con 
centra no que representa a forma mais "acintosa" do. re- 
gime; amanhã se concentrara, nessa lógica, no^que re- 
presenta o conteúdo mais "acintoso" da dominaçãol 

Essas posIçoes expressam a incapacidade dessas 
organizações de ligarem as tarefas de hoje aos compro- 
missos que assumiram para com as teses da revolução S£ 
cialísta no Brasil. Expressam a incapacidade de colocar 
hoje as nossas tarefas a serviço de uma direção onde as 
formas "acintosas" da dominação não estejam no ar, nao 
estejam desligadas de uma sociedade concreta ou de uma 
luta de classes concreta, mas estejam ligadas a elas,s£ 
jam inseparáveis delas. 

Sob o pretexto de se estar na defensiva ede que 
o proletariado ã fraco, o "programa tático" ou os"obje- 
tivos parciais", que pretendem dirigir a agitação polí- 
tica e as açÕes praticas nas manifestações que expres - 
sam as contradições das massas com a superexploração e 
opressão policial, expressam então, em primeiro lugar , 
uma separação entre as formas "acintosas" da dominação 
e as suas bases de sustentação reais e atuais. E com \s_ 
so lançam ilusões sobre a possibilidade das massas tra- 
balhadoras conquistarem a liberdade política e melhori- 
as efetivas em suas condições de vida quando se puder 
concentrar forças dá revolução sobre as formas "acinto- 
sas" que ferem uma consciência nacional e democrática em 
geral. Procuram fazer com que os trabalhadores ídentifí 
quem as suas contradições.,-.os seus descontentamentos e 
a sua^reação frente .aos atos da superexploração e da. o-: 

pressão policia! com a necessidade de transformações do 
Estado e nas relações econômicas gerais que, de .um lado, 
nao garantem a liquidação da superexploração Ne da opres 
são policial e que de outra, além de serem írrealízãveis 
agora, o seu fortalecimento pela esquerda representa.for 
talecer na consciência da massa avançada saídas ocasio-' 
nais da burguesia, no caso desta ser obrigada a recuar 
com o crescimento das lutas dos trabalhadores. 
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Em conseqllencia disto, os companheiros precisarn 
ao lado da defesa do "programa tático" "anti-ditadura"e 
"anti-imperialista", declarar que ele nio deve ser uti- 
lizado para'fortalecer um poder democrãtíco-burguês con 
siderado como perspectiva anti-histórica da peqtueria. bur 
guesiajy 

As boas intenções, no entanto, não podem com fa 
cilidade resolver a contradição de se lutar agora por um 
"programa democrático" e de nio se fortalecer esse mes- 
mo programa comò programa de poder em alternativa a di- 
tadura. Porque este "programa tático", áo indicar o ca- 
minho ou o rumo;da luta contra o Inimigo principal para 
que as massas possam conquistar as suas reivindicações , 
independentemente de nos ele atua como um programa de 
poder, ou melhor, ele nã prática se coloca como alterna^ 
tiva ao regime.   

Ha verdade, esse "programa tático", que visa a 
direcional* as lutas ou a resistência, ainda espontânea 
ô isolada, para a luta contra o inimigo principal, re 
presenta. o foco da vacilãção dessas organizações entre 
uma prática conseqUente de acordo com os seus compro- 
missos com as teses gerais da revolução brasileira e a 
influência da pequena burguesia que lança ilusões spbre 
a conquista da 1iberdade política para as massas traba- 
lhadoras sem que isto afete a dominação burguesa ou ate 
mesmo sem que o proletariado sustente a luta polftica 
contra o rég i me,: i: • ; *t! ' ' '' . ' 

Para-tentar encobrir essas vacIlações ê que pre 
cisam esclarecer então que 0 "programa tático" será su- 
perado pela consciência das massas, que a partir da o- 
fenslva do proletariado se devera elaborar uítv novo pr£ 
grama mais- avançado, que não se deve fortalecer um po- 
der democrático burguês, etc. Mas, apesar disso tudo, a 
separação entre as formas "acintosas" da dominação e as 
suas bases de sustentação, expressa pêlo "programa tãtj_ 
co" ou pelos"objetivos parciais", não pode deixar de ge 
rar as ilusões pequeno-burguesas que procuram conciliar 
a liberdade política para as massas trabalhadoras com a 
dominaçao.burguesa. E ê isto que se vê,‘ por exemplo, no 
documento de Daniel Terra: ".Muito bemimporta agora ob^ 
servar que a-consciência política e á organização .dos 
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trabalhadores saç> mui to débeis. Por isso» ainda que a 
perspectiva s>e§un.do a qual denunciamos e- lutamos contra 
a ditadura seja uma perspectiva proletária, ainda que 
façamos entre as. massas a mais persistente propaganda do 
socialismo, ainda, assim as liberdades políticas que elas 
efetivamente ampliarão e conquistarão, agora,(imprensa, 
(Organização etc.) são liberdades polfticas parciais, \j_ 
mitadas e basicamente burguesass qõ. que coesistem com a 
dominação burguesa", (os grifos éiò dò autor) (6). 

.Com os grifos nas palavras "àgora" e "dominação 
burguesa11, Daniel, Terra quer deixar claro que a, luta,la£ 
ti-ditadura" e ‘'anti-imperial i sta" nada mais é que a lu^ 
ta por uma redemocratização do regime^ de natureza na- 
cionalista e compatível com a domlnaçao burguesa, atra- 
vés da qual as massas conseguirão conquistar "liberda - 
des parciais”, como a liberdade de manifestação e orga- 
nização (1), ou seja; conquistarão uma ampla democracia. 
Sao na verdade os sonhos -democratistas da pequena bur - 
gúasia que estão af presentes, procurando cqnciljarado 
minação burguesa, ou o império da superexplòraçioeda o 
.pressão policial no Brasil de hoje, com uma ampla demo- 
cracia para as massas trabalhadoras, quando essas t mas- 
sas nem sequer tem hoje uma direção cohseqllente,nem po- 
dem ainda se colocar â frente de uma luta política efe- 
tiva. São estes sonhos que expressam vacilaçoès e .con- 
tradições nas posições políticas, vacilaçoès e coritrad_i_ 
ções que não podem ser superadas simplesmente juntando- 
se is posições atrasadas declarações para que não sejam 
utilizadas para fortalecer o caminho quê elas represen- 
tam, 

A que serve.a confusão entre 
"Ponto fraco do adversário"e 
"elo especial1’? 

Daniel Terra também procura se apoiar nos ejisí- 
n^mencos^da revolução russa para defender o “programa tã 
tico“..e para defender a posição de que a "democracia1'ou 
a liberdade política para as massas trabalhadoras no 
SrasM e-compatível com a dominação burguesa e devè ser 
considerada como nobjetivo tático", "parcial", num mo- 



mento em que o proletariado e fraco, não sustenta uma lu 
ta efetiva contra o regime, nio pode ter hegemonia numa 
frente de resistência, etc. '.' 

Sem dúvida, os ensinamentos da revolução russa 
são da maior importância, desde quà saibamos compreende 
■los, sem deturpá-los ou sem querer aplicar a nossa rea^ 
1 idade posições políticas específicas do processo daqu£ 
la revolução. *' ■ 

Diz Daniel Terra: “Entretanto o leninismo nos re 
comenda que a cada momento se concentre nossas forças 
sobre o elo fraco da corrente írilfnlga, aquele ponto mais 
indefensável que uma vez rompido compromete toda a ant£ 
rior correlação de forças'1. Cita então Stalin para com- 
provar o seu raciocínio: "Stalin em “Sobre os fundamen- 
tos de leninismo" nos diz que é preciso “saber, encon- 
trar, em cada momento dado, na cadeia de processos aque 
le elo especial, agarrando-sè ao qual se pode dominar to 
da a cadeia e preparar as condições para o êxito estra- 
tégico” e que se dèvè "concentrar contra o ponto vulne 
rável .do adversário às principais forças da revolução". 
E continuando, diz Daniel Terra: “Muito bem. Ao nívef 
político não é o aspecto ditatorial do atual regime, a 
maneira aberta e acintosa- com qué desrespeita "o s Inte- 
resses de todos os outros setores sociais que .parctaZ- 
mente ou totalmente; tenhanTfcontradições com ’ò 'grande ca 
pitai ...? (grifos meus) ‘(7)* \ : z ‘ '.*j. 

Para quem lê com pouca atenção o texto actma,pa^ 
rece que Stalin, apoiado nos tèxtos de Lenín^staria dan^ 
do cobertura à idéia de se ter à-cadã momento um. “pro- 
grama tático". De que um “programa tátífco" devería ex- 
pressar uma “aliança" das forças dá revolução (do ponto 
de vista da estratégia) em càdá momento, independente - 
mente de quem sustente essa “aliança" e'inâependentemen 
te do objetívo*polftico em relação ao poder que conduz 
ou dirige essa “aliança" no combate ao inimigo. E de que 
esse “programa Tático" deveria expressar a maneira pela 
qual os revolucionários; para não serem sectários, con- 
ciliam um programa revolucionário com o programa ou com 
a direção política que predomina num determinado mome£ 
to na oposição da “sociedade" ao regime. Claro está que, 
aqui e agora, entre todos aqueles que sintam sua con$cj_ 
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ência nacional e democrática em geral desrespeitada e 
tenham qualquer tipo de contradição com o grande . capi- 
tal, predominam os ideais da democracia pequeno-burgue-; 

sa. Para agora imaginar no plano teórico a concentração 
de todas as forças da revolução sobre o inimigo, natu r_ 
falmente que é preciso èntio conciliar o programa C9V£ 
lucionario com uma direção ou programa que predomina nes 

oposição da "sociedade" ao^regime, 
Essa primeira impressão com a leitura do texto 

fitado se devo â confusão que Daniel Terra faz entre do 
is conceitos, um o de "elo especial", utilizado no cam- 
po da tática, outro, o de "ponto fraco do inimigo", utj_ 
lizado no campo da estratégia. E, para ajudar nessa con^ 
fusão, é que Daniel Terra cita dois trechos do Stalin 

'“juntos e incompletos* trechos que foram retirados , do 
texto escrito por Stalin, de itens diferentes, o primei^ 
ro do Item sobre direção tática e o segundo do item so- 
bre direção estratégica. • 

Vejamos o que disse Stalin no trecho referente a 
direção estratégica e do qual Daniel Terra só citou a 
parte que colaborava com o seu raciocínio: "Concentrar 
contra o ponto mais vulnerável do adversário as princj_ 
pais forças da revolução, no momento decisivo,quando a 
revolução jã esta amadurecida, quando a ofensiva cami- 
nha a toda velocidade, quando .a insurreição bate a por- 
ta, quando o aproximar das reservas na vanguarda constj_ 
tuí uma condição decisiva do.exito". (grlfos meus) (8)7 
Para Stalin, assim como para a teoria leninista, o pon- 
to fraco que se deve atacar no mornento decisivo com to- 
das as forças d3 revolução (classes que compõem o bloco 
do lado da revolução; o proletariado e as reservas, a £ 
Hança das massas trabalhadoras e oprimidas sob a dire- 
ção do proletariado) è o ponto fraco de wna situação de. 
conjunto, fraco porque representa a força de uma ordem 
política e econômica e ao mesmo tempo o principal obs- 
táculo para o avanço da revolução ou do desenvolvimento 
social. ' ‘ ‘ * 

A estratégia (segundo Hao) nada mais é que%p e£ 
tudo das leis que se aplicam â. condução da gúerrá (ou da 
revolução) em seu conjunto. E Stalin diz, apoiado nos 
textos de Lenin, que para cada situação de conjunto ou 
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para cada etapa da revolução se fixa uma estratégia que, 
entre outras coisas, determina; a) o objetivo capaz de 
alterar a situação de conjunto da luta de classes ,em 
sua atual etapa, objetivo este que se contrapõe ao pon- 
to fraco do adversário numa situação de conjunto,contra 
o qual se deve no momento decisivo concentrar todas as 
forças da revolução; b) um plano de alianças, isto e, 
quais sao as forças, classes ou setores sociais que, oa 
revolução em curso, são aliados da força principal des-, 
ta revolução, isto é, do proletariado; c) a atitude do 
proletariado revolucionário em relação is *'reservasu , 
ou seja, aos aliados estratégicos, e em relação ã força 
política que busca impedir essa aliança, que busca iso- 
lar o proletariado revolucionário do conjunto das mas- 
sas oprimidas enganando-as com promessas e fazendo o jo 
go da reação. 

Quando falamos então que o nosso objetivo á li- 
quidar de vez com a superexploração e opressão policial, 
ou seja, derrubar a ditadura policial da burguesia e 
substituí-la por um governo revolucionário provisório . 
sustentado pela luta das massas trabalhadoras e pelas or- 
ganizações de base do proletariado, estamos falando da 
condução da luta que interessa â classe operaria. Isto 
ê, estamos falando do objetivo e da direção capazes de 
colocar o proletariado à frente da luta, de fazê-lo a- 
trair seus aliados e de isolar ou fazer cessar as vaci- 
1 ações da democracia pequeno-burguesa (liberais em ge- 
ral) para que seja possível concentrar as forças da re- 
volução no momento decisivo sobre o ponto fraco do ad - 
vevsãrio - a superexploração e a opressão policial. 

Um programa político consequente vai então ex- 
pressar essa linha de condução da luta em seu conjunto , 
e para ísso vai adotar uma série de reivindicações (paj^ 
te prática do programa) que em seu conjunto correspon - 
dem ás necessárias modificações no Estado das classes do 
nrínantes de modo a cumprir as necessidades políticas p 
econômicas de amplas camadas do povo; vai expressar a 
aliança do proletariado com outros setores oprimidos e 
Uma linha que visa a atrair esses setores oprimidos e ^ 
solar ou fazer cessar as vacilações das forças liberais 
(que tomam a forma de populismo, democratismo, reformis 
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DO BOLETIM 

Uma das primeiras tarefas do militante revoluci, 
onario no exilio, é a da manter-se informado do que se 
passa no seu pais, de maneira a poder dar o seu üporte p£ 
litico e orgânico, e de impedir a sua cristalizaçao poli- 
tico-ideologica. Para cobrir esta tarefa, os revolucioná- 
rios brasileiros no exterior contam com inúmeros recursos: 
farto material da imprensa burguesa, as revistas bra9ilei, 
ras publicadas no exterior, algumas publicações recebidas 
ocasionalmente do interior ou a imprensa republicada 1. 
aqui, etc. 

Com base a estes materiais, se desenvolve hoje1' 
na colonia brasileira uma intensa luta ideológica e polí- 
tica, assim como diversas iniciativas de luta e de solida, 
riedade com a resistência dentro do pais. 

Uma grande lacuna porém, faz com que este deba- 
te nao se desenvolva em compasso com o que ocorre no inte, 
riort 1 - a falte de acesso a informações da luta clande^ 
tina e subterrânea; 2 - a falta de acesso a materiais da' 
tendências e organizações que nao se encontram representa, 
das no exterior, assim como determinados materiais que fi 
cam no campo interno das Organizações, 

E compreendendo esta lacuna, que afeta em parti, 
cular uma reserva estratégica de quadros partidários que 
sao oe militantes inorganizados, que tomamos a iniciativa 
de publicar este boletim de tiragem restrita. 

Nele deveremos republicar documentos e em segun 
do pleno informações como uma pequena colaboraçao ao pre- 
enchimento daquela lacuna, dirigida aos militantes de Or- 
ganizações revolucionarias, e companheiras que sem estar* 
no momento ligados a nenhuma Organizaçao, sao quadros par, 
tidarios e reservas com que devara contar o futuro parti- 
do da revolução. 
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des imediatas do movimento e i preparação de seu futurô. 
J Se não queremos correr o risco de cair em prátj_ 

cas ínternistas ou em praticas reformistas e liberais , 
devemos ver que o '‘momento atual" é uma parte ou parti- 
cularidade da situação de conjunto, que esta não se re- 
duz a um período onde predomino a falta de um partido re 
volucionãrio, ou a defensiva ou o recuo. Ainda que es~ 
tas questões da maxima importância para a prática polí- 
tica, elas isoladamente não expressam a situaçao de con- 
junto de uma luta debelasses."Não ê o.fato de o curso 
da revolução exigir em determinado .momento'uma defensi 
va em relação c?s ataques do inimigo og um recuo da lu- 
ta política que i-~o implica numa mudança da estratégia, 
do objetivo estratég.',r ou da linha de condução do pro- 
letariado. Se assim foss^, ter íamos que transformar qual 
quer programa político de ho,,* num instrumento de luta 
ideológica ou num instrumento quv se dobra ao atraso do 
proletariado, pensando com isso em criar primeiro.' um 
partido, ter primeiro um exercito, para depois terf uma 
estratégia e tática voltadas para a pratica e a polTti - 
ca> ou então primeiro conquistar a democracia burguesa- 
para depois travar a luta política do proletariado pe 
lo governo revolucionário dos trabal hado're's.,-',:-v;‘; 

•Combatendo as perspectivas de que em nenhum>car. 
so o exército vermelho oü as revoluções deveríam recorr 
rer â defensiva,., isto é, que em nenhum caso a es trate 
gia ou a .1 I nha. dp condução em uma situação de conjunto, 
em uma revolução, deveria permitir a defensiva ou^o .re- 
cuo, deveria permitir uma fase de defesa em relação aos 
ataques de'inimigo ou a uma fase de recuo em relação a 
luta política direta pelo objetivo estratégico, disse 
Mao: -"A primeira das duas afirmações precedentes (se r£ 
fere à-afirmaçio de que as revoluções e as guerras revo 
lucionãrias sao sempre ofensivas), que podería ser jus^ 
ta no domínio político, se a transpomos para o domínio 
militar, torna-se falsa. E mesmo no domínio político',e- 
lasóé justa em condições determinadas (quando a revo- 
lüção progride), raas se a aplicamos a outras condições 
(quando*a revolução está em perigo de recuo: recuo par- 
cial' comò na Rússia de 1906 e na China de 1927, recuo 
parcial como na Rússia depois da conclusão do tratado de 
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ção da luta em sou conjunto através da combinação 
balho'[legal e do trabalho legal» inclusive a utiliza- 
ção dãs Dumas (parlamento) como tribuna para a agitação 
políti ca♦Tonto ao adotar a forma de luta parlamentar co 
mo ao adotar acordos em relação a essa forma de luta^os^ 
tava presente para os bolcheviques a .linha 'de condução 
da luta em seu conjunto, estava presente ali pela necessi - 
dade de fortalecer a agitação política e de conservar e 
fortalecer a estrutura clandestina e de combate do par* 
tido. Vejam,^por exemplo, _o que .Lcnin d.izia sobre os 
liberais da época em relação a agitação política •' n>s 
campanhas eleitorais a em relação aos acordos no interj^ 
or das Dumas: 

“De um modo geral, o reformismo consiste nisto: 
as pessoas se contentam em fazer a agitação para as mu- 
danças que nao exigam a supressão das bases" essenciais 
da velha classe dominante, para as mudanças compatíveis 
com a manutenção destas bases,.,A jornada de 8 horas ' é 
compatível com a manutenção do.'poder dojçapi tâl. Os li- 
berais. russos, para atrair os operários» estão dispos- 
tos por si mesmos a defender (na medida do possível) e^s 
ta reivindicação. Quanto as reivindicações para as quais 
o Lutch - Jornal dos Menchevíques V. nâo^ quer “fazer ag_T 
tação",.elas sio incompatíveis com a manutenção das ba- 
bòt »egime feudal, pré-capitalista" (I2) 

“No quadro da política na Duma onde não são co- 
locadas diretamente as questões mais importantes da ati_ 
vidade fora da Duma acordos com o grupo dos'sete deputa 
dos operários liberais são possíveis e desejáveis"(.. .7 
"Não se deve esquecer, contudo, que de seu ponto de vis_ 
ta, o grupo fora do partido entende por acordos algo t£ 
talmente diferente do que o que entendem ordinariamente 
por j\sto os homens do partido, Para aqueles que hão são 
do partido, fazer um “acordo" na Duma Q,,elaborar,t uma 
resolução ou uma Unha tática. Para.aqueles do partido 
ò acordo, é uma tentativa para arrastar os outros para a 
aplicação da linha do partido".(13) 

A linha de condução expressa pela estratégia e 
peio programa político, em particular em sua parte prá- 
tica (tarefas políticas imediatas e reivindicações mais 
próximas) estava pois presente na pratica írc-di.ita du- 
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eénte todo o curso da revolução russa. 0 programa polí- 
t-íco e a estratégia determinados pelo situação da con- 
junto se aplicavam em cada momento por meio de formas de 
luta e organização adequadas ao momento. Era istoquele^ 
flin também defendia quando lutava, por exemplo,em 1895 

jpara que o partido pudesse ter um programa político pa- 
ra que ele servisse de ponto de união aos operários cons 

>CÍentes, de bandeira a um partido combativo e de dire- 
cção e conteúdo ã agitação política. Quando lutava em 

jl902 (Que Fazer) por uma organização de combate para 
! que se pudesse em outra ocasião dirigir o assalto ã for 
' taleza inimiga... 

Quando Daniel Terra precisa teorizar sobre a "a 
1 lança11 apropriada a "hegemonia" da democracia pequeno- 

• burguesa e sobre um ''programa tático1' que concilia os lr^ 
teresses de classe do proletariado na luta contra o re- 
gime com o programa da democracia pequeno-burguesa, ele 
precisa então deformar os ensinamentos da revolução rus 
sa. Ele precisa defender uma "mediação" entre a estrato 
gla e o programa político do proletariado,apropriados a 
atual situação de conjunto dá luta de classes, e a pra- 
tica Imediata, ou seja, a própria tática. Ele precisa 
confundir conceitos relativos â direção estratégica com 
conceitos relativos â direção tática. A teoria'que Da- 
niel Terra formula para justificar os erros das posi- 
ções que d#f#ftde nada mais expressa que uma submissão ao 
atraso do ***ietarÍado e ã influencia política da demo- 
cracia pequeno-burguesa, nada mais expressa do que um r£ 
cíocínio gradual, atrasado e imediatista. E acaba por 
considerar que o desenvolvimento da luta de classes co£ 
responde na pratica política a um avanço gradual dos pro 
gramas políticos, de conjuntura para conjuntura,a um a- 
vanço gradual da consciência política e á um avanço gra_ 
dual na luta política, de modo a que se expressem obje- 
tivos que visam pouco a pouco a destruir o inimigo! 

A teoria com que Daniel Terra expressa a sua prá 
t|ca ou as posições políticas que defende pretende en- 
tão que a cada momento, ou a cada tática, se defina um 
programa político capaz de expressar o desejo de se rea 
lizar^em cada momento a concentração das forças da re- 
volução sobre-o ponto fraco do adversário. Pretende que 



a cada momento as tarefas dos revolucionarios estejam a 
serviço da melhor forma de conciliar as necessidades do 
proletariado com o programa da força política que exer- 
ce influência na oposição ao regime, para desse modo se 
travar uma luta política "parcial" e interpretar a "aii 
ança" e o objetivo em relação ao poder do agrado das for^ 
ças políticas que ocasional mente exercem influência na 
oposição ao regime. 

Vejamos agora de forma mais cuidadosa o que re- 
presenta o "elo especial" na teoria e na prática revolu 
cionária. Staltn, em seu artigo sobre "estratégia e tá- 
tica", do livro ja citado, procurava mostrar que esse 
conceito está ligado ao campo da tática, ou da direção 
tãtica_da luta, a que está o serviço de uma linha de 
condução da luta em seu conjunto. Ele nio tomava o upon 
to fraco do adversário" como o "elo especial" do momen- 
to e ao qual se deve agarrar com todas as forças para 
preparar o êxito estratégico, lenín disse: "Nao basta 
ser revolucionário e partidário do socialismo e do com^ 
nismo em geral. Deve saber encontrar-se em cada momento 
o elo especial da cadeia a que se deve agarrar com to- 
das as forças para dominar toda a cadeia e preparar so-, 
lidamente a passagem ao elo seguinte"."Ato momento 
atual, este elo é a reanimação do comércio interno regu_ 
lado com acerto pelo Estado" (grigos meus) UM Ainda 
sobre o mesmo tema, lenin disse: "Toda a arte de um po- 
lítico consiste precisamente em encontrar e agarrar-se 
com força, precisamente a um pequeno elo que menos lhe 
possa ser arrancado das mãos, que seja o mais importan- 
te num dado momento e que melhor garanta a seu possui- 
dor a posse de toda a cadeia. Se tivéssemos um destaca- 
mento de pedreiros espertos que trabalhassem de um modo 
tao harmônico que mesmo sem um prumo pudessem colocar 
as pedras em seus devidos lugares,então, tal vez-, .pudés- 
semos agarrar-nos também a um outro elo" (grifos rpeus ) 
(15) 

Lenin se refere com esta última imagem ã neces- 
sidade de construir um domai político clandestino para 
,toda a Rússia; este èra o "elo especial" a que, naquele 
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momento, se tkveria agarrar para enfrentar a dispersar- 
dos círculos, a falta de uma agitação política unifica* 
da, a falta de um instrumento que servisse a formação de 
un? solida organização dc combate do proletariadr>. Como 
o comercio, a formação deste jornal são tarefas princi- 
pais colocadas pelas conjunturas de modo a se enfrenta- 
rem fraquezas do lado da revolução ( e que desse ponto 
de visto significam enfiaquecer o lado da contra-revolt^ 
cão), tendo como direção a necessidade de se preparar 
forças para no6 momentos decisivos se concentrar :$òbre 
o'ponto fraco do inimigo. 

; Quando em 1902 lenin defendia como tarefa prtn- 
•dRpal em termos de tatíca a formação de um jornal clan- 
Ícstino para tod3 a Rússia, tarefa esta que rio campo da 
ática visava a unificar o trabalho dos círculos e for- 

mar uma organização de combate, ele não só comb3te os 
•que achavam que o momento era de assalto t.çra de coneeri^ 
tração de forças sobre o ponto fraco do inimigo, do porr 
to de vista da estratégia, mas também combatia os que 
itontrapunham a luta por resultados tangíveis, a “luta e 
ttnÔmico contra os patrões e o governo”, luta esta que 
lõTibém buscava conquistar direitos políticos ligados às 
Necessidades econômicas, combatia então os que contrapu 
íitnm isso à agitação revolucionária baseada nos fatos ~ 
políticos e dirigida contra as bases de sustentação do 
regime. Ao contrário dos economicistas e dos terroris- 
ítes que pretendiam atacar o poder, uns com a luta econô 
hi ca contra os patrões e governo e outros com o terror, 
•lenin, que também defendia os apelos às ações concretas 
,qu: defendia a agitação econômica, a necessidade da lu- 
(ta econõmjca dos trabalhadores, etc., mas para se enan- 
M - fiel á estratégia, a uma condução da luta e o um pro^ 
jgnima político do interesse de classe do proletaríado(e 
>k;c um''programa tatico“), lutava antes de tudo para que 
jf*> diversas manifestações de luta contra os patrões eos 
elos do governo e as diversas manifestações de opressão 
se dirigissem para uma agitação política unificada demo 
do a colocar presente no momento e na prática concreta” 
o objetivo e o rumo da luta,de modo a avançar a consçí- 
encia política e formar uma organização de combate* 

Em 1902, 0 “ponto fraco do adversário" erõ o re 
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gime pre-capitelista e i^uda», como continuou sendo ate 
fevereiro de 1917. Mas em 1902, a fraqueza da revolução 
estava na dispersão dos círculos e na falta de uma orgjj 
nização de combate e o elo especial ou a tarefa princi* 
pal era então naquelas'clrcunstâncias a construção de 
um jornal clandestino para toda a Rússia. Esta tarefa 
não buscava concentrar todas as forças da revolução so- 
bre algum aspecto "acintoso" da dominação. Buscava pre- 
parar' condições para o "Sxito estratégico", buscava, en- 
frentar a principal fraqueza da revolução para qup ’ se 
pudesse passar a tarefas mais elevadas e se pudesse es- 
tar preparado para os momentos decisivos. Essa tarefa £ 
ra naquelas circunstâncias a forma de enfrentar a maior 
fraqueza da revolução e ao mesmo tempo a forma de colo- 
car na prática a alternativa do proletariado, a .sua ban 
de ira de luta, o seu programa político. 

A preocupação de definir um "elo especial" ca- 
paz de representar na conjuntura a forma de luta e org£ 
pização majs importante para enfrentar a fraqueza do l£ 
do da revolução e "preparar o exito estratégico" e de. 
modo a expressar no momento a linha de condução da luta 
em seu conjunto está presente nas obras de Lenín.nos dj_ 
versos momentos da luta de classes. E se expressa nos 
diversos momentos tanto pela defesa das tarefas imedia- 
tas do proletariado na luta política e das reivindica- 
ções mais próximas, como na defesa das formas de luta e 
organização apropriadas. £m 1905» em Duas Táticas,Uenin 
não sõ defende a estratégia e os objetivos do programa 
do partido combatendo o democratismo ou liberalismo po- 
lítico, como trata de determinar para o momento do as- 
censo revolucionário a forma de luta principal e que vj_ 
sava fortalecer a revolução de modo a dirigí-la sobre o 
ponto fraco do inimigo, Considera então que o ponto fra 
co da revolução estava na organização da insurreição e 
que a tarefa principal consistia em fazer da insurrei- 
ção o centro do trabalho político de organização, agita 
ção e propaganda. A organização e a direção da InsurreT 
Ção eram a maneira pela que) se podería lutar naquelas 
Circunstâncias pela defesa da estratégia e do programa 
de modo a, preparar o êxito estratégico, êxito esse pos- 

de se realizar naquele momento de ofensiva revolu 
*ÍQ “ 



cior.. .a. A mesma preocupação está presente,por exemple* 
após a revolução de fevereiro de 1917. Em "Cartas de lon 
ge‘\ lenin chama a atenção para o fato de que o, ponto 
fraco da revolução estava naquele momento na intoxica- 
ção do movimento pelas ilusões democratistas e de que a 
tarefa mai.s importante (elo principal) consistia em de- 
senvolver entre as massas um paciente trabalho de escla_ 
recimanto. 

Em cada momento lutamos, numa etapa da revolu- 
ção, por uma mesma linha de condução ou por ummesmopro^ 
grama e uma mesma estratégia. Os momentos de fluxo e re 
fluxo do movimento impõem a essa linha de condução as 
condições reais de sua aplicação e de seu proprio deser^ 
vclvimento, impõem as particularidades para a sua presen_ 
ça na prática .imediata. ' 

0 exame da situação atual ou da conjuntura se- 
gundo o ponto de vista de uma linha de condução da luta 

seu conjunto, expressa por um programa e pela estra- 
tégia1' revolucionária, serve'de base à determinação da 
fraqueza mais importante do lado da revolução e’do ca- 
minho prático para a sua superação. Entre as formas de 
luta e organização ou entre as tarefas necessárias num 
determinado: momento, uma se destaca no enfrentamento da, 
fraqueza mais importante do lndò dá'revolução, Este Me- 
lo especial^' ou esta tarefa príndlpai ê aquela que os 
revolucionários podem agarrar de imediato, está ao al- 
cance da prática políttea áum momento e que uma vez a- 
garrada serve para o cumprimento de uma serie de outras 
tarefas a paraa superação da fraqueza que o maior obstá 
culo cria para o desenvolvimento da luta e para a prepa 
ração do êxito estratégico. Este ‘'elo especial" ê a me- 
lhor forma de articular um conjunto de tarefas que en- 
frenta a fraqueza atual e mais importante do lado da re 
volução e ao mesmo tempo é a melhor forma num dado mo- 
mento de se.expressar ou de criar melhores condições na 
prática para estar neía presente a linha de condução da 
luta em seu conjunto, isto é, a direção, o caminho e o 
conteúdo que. esta Unha impõe durante toda a revolução 
em seu curso,. . _ 

:;. Qua1,.ê a principal fraqueza do lâdo da revolu - 
ção expressa pelas posições políticás que Daniel Terra 
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^f-ocura defender? Diz o. documento ‘'Nossas tarefas atu- 
^rs no movimento òperárío":"Af apontamos para o prtncj_ 

'1 problema da Revolução Brasileira hoje: a crise da 
reção revolucionaria. Aí colocamos.claramente a tare- 

^3 central dos comunistas - a construção do Partido.'1 

( 1 6) Do lado do movimento, esse documento considera co- 
rno tarefa tática principal a organização da resistência 
clos trabalhadores e como fraqueza do movimento as suas 
reações frageís e isoladas, DÍz:"Portanto,> a espinha dor 

5al de nossa tãtiea consiste em organizar a resistência 
dos trabalhadores à ditadura mi 1itar"(...) '^Compreender^ 
do o momento de defensiva, ligamo-nos âs débeis mani- 
festações de luta do proletariado, buscando organiza - 
Ias, unifica-ias e dirigf-los contra o inimigo princi- 
pal - a ditadura militar"(l7) 

Dizer que hã uma crise de direção, divisões e 
fraquezas das esquerda revolucionária e que a constru- 
ção do partido 6 a maneira de resolvê-la, assim como é 
3 maneira de resolver a fraqueza do movimento, é dizer 
o óbvio quando se trata de uma realidade onde ainda não 
existe um partido revolucionário. 0 único avanço que r£' 
presenta essa generalidade é tentat superar a oposição 
entre a luta armada e partido ou o total desprezo pela 
construção partidária por parte dos militaristas, A ta- 
refa principal no campo da tatica que se impõe has posj_ 
çoes polftícas dos companheiros é a organização da re- 
sistência dos trabalhadores direcionada contra o inimi- 
go principal segundo um programa político "anti-dltadu- 
ra" e "anti-imperialista". .,£ esta tarefa que * pretende 
enfrentar a fraqueza da esquerda e a fraqueza do movimen 
to, segundo as posições e a prática dos companheiros âe 
»envolvem. Ela expressa na prática não a vontade de so- 
I ucionar a crise de direção pela "gestação" teórica de 
um programa socíál i sta, mas de solucioná-la através de 
fcima prática sob a direção d,e um programa democrático. 

Quando Daniel Terra esclarece e aprofunda o se£ 
/tido democratista das posições que defende, quando o do 
ciumento (carta) da APML abandona um programa de transi- 
ção e ó governo dos trabalhadores, nada mais fazem do 
Rtie_ref 1 eti r ã prática real em desenvolvimento sob a dj_, 
reção de um prògrama democrático. E por isso, a prática 

z 



efetiva pouco tem a ver com o documento de Luís Antônio 
Tovar cu com as declarações e compromissos feitossem re 
laçao a princípios e teses gerais sobre a revolução br£ 
siTeira. 

‘ Desse modo, o que sê pode interpretar das posi- 
ções definidas nos documentos oficiais e que a maneira 
de se resolver a fraqueza do movimento e a fraqueza da 
esquerda, ou seja, a maneira de se resolver a fraqueza 
da-revolução está na fusão entre "elo especial" (organj_ 
zaçao-da resistência)com o“ponto fraco do inimigo" {for_ 
mas "acintosas" do regime) através de um programa demo- 
crático. É dirigindo a organização da resistência ã di- 
tadura para uma luta política de natureza .democrática e 
nacionalista e ê conciliando ds interesses do proletarii_ 

com o programa da democracia pequeno-burguesa que os 
compe»..' c*ros procuram de fato levar ã pratica o que de- 
sejam: corr-ruir o partido. 

Nada nnOs justo do que buscar organizar a resís_ 
tencía dos trabVi’-. adores â ditadura. Afinal, organizar 
a luta dos trabalhadorc-- á sempre uma das preocupações 
principais de qualquer orga.^zação política. Deixada as_ 
sim a tarefa principal, ela pass* a desempenhar o papel 
de uma palavra de ordem que tanto pode servir a uma prã 
ti ca conseqUente como a uma prática ínccnseqllente. An- 
tes de tudo, e necessário dizer que devemos fortalecer 
a direção operária na resistência ã ditadura, E nao or- 
ganizaria resistência dos trabalhadores voltada para o 
ataque âs formas "acintosas" do regime e -sob uma dire- 
ção política que concilia as rèjvindicações operárias 
tom um programa da democracia pequeno-burguesa. 

A primeira palavra de ordem - fortalecer a dire 
çao'operaria na resistência â ditadura - coloca presen- 
te na-prática atual uma linha de condução da luta em seu 
conjunto, de acordo com os interesses da classe operã - 
ria e do desenvolvimento social. Ela expressa o fato de 
que a situação do proletariado impoe ao conjunto dà lu- 
ta de classes um período de dèfénsiva ou de resistência 
se compreendemos que somente a classe operaria poderá 
sustentar' uma luta política conseqUente contra o regime 
e pela; Iiberdade política parâ as massas trabalhadoras. 
Elá expressa o fato de quê nesse período de resistência 
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APRESENTAÇÃO 

DESTE NÜMERO 

Nesse primeiro numero de ncsso "Zrletin do <* EPM,3eçec 

exterior*1» reoroduzimos o documento ”0 PRGGP.fir’A REÚ0LUCI0- 
MAR 1(1 0 MOMENTO ATUAL E 0 DEMOCRATíSW, cutlicado no n°4 
da Revista Teoria e Pratica (a revista que ?-«i aorssentada 
no numero 1 deste mesmo Roletim). 

0 artigo escrito calo companheiro JQSc CARLÍ15 0E PELO 
em junho de 1976, submete h uma critica 2S oosiçoes que os 
camaradas do MR-8 e da Açao Poouüar defendiam naquele mo - 
mento, e ainda defendem hoje em sua maior oarte» 

0 artigo critica os limites e significado da oalavra* 
de ordem de "liberdades democráticas" procurando analisar 
o método de analise e de elaboraçao politica destas Oroani 
7aço5S» Neste sentido sao criticadas as concecçoes d9stas 
Organizações refersntes aos conceitos de "estratégia", "t£ 
tica", "croorama máximo e programa minimo", "centro tati - 
co", "oonto fraco do adversavin"/'reivindicações parciais1 

objetivos parciais", etcn Partindo desta critica -r-=todn- 
looíca, o companheiro desenvolve uma crítica ao de^ncratis 
mo. 

D camarada se referencia nos textos: ,,Tatica" (extrai 
do das Teses do pleno de 72 do NR-6), "Nossas tarefas atu- 
ais no Movimento operário" (documento do Mfi-3 oublicado em 
BS-l), "Contra o doutrinarismo e‘o economismo" (MR-õ, 
bliçado em 55-4 ) e na "Carta da AWIL à GCM.L-PO (AP publi- 
cada em 8S- 6 )» 

As oosiçoes expostas no artigo do camarada José Car - 
los de Melo, avançam uma série de questões em relaçao as * 
resoluções aprovadas na 'Conferência do MEP em inicio de ’ 
1975. Posteriormente, apoiado no desenvolvimento recente * 
dn movimento de massas, o MEP desenvolve, aprofunda e reti 
fica uma série de elementos de suas oosiçoes aprovadas na- 
quela Conferência e submete o democratismo a uma critica’ 
no campo da tatica e de sua pratica concreta, do mesmo mo 
do cue precisa e aprofunda a tatica da Orçanizaçao e suas’ 
ornposiçoes políticas para o periodn. 

Outros documentos de critica ao democratismo que se 1 

pode ter acesso aqui no exterior sao: o artigo da Revista* 
Teoria e Pratica n°4 "0 Proletariado Consciente e as Liber, 
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jjoal combativa e conseqUentemente para o crescimento da 
tuta atual. A fraqueza de nossa presença ou o nosso atra^ 
so na ligação com o movimento operário é um fator- que 
impede ou enfraquece uma direção política conseqUehte às 
lutas e atividades atuais.das massas e setores avança- 
dos. Estes dois aspectos representam a fragilidade em 
que se encontra a resistência a ditadura, tanto ;do lado 
do crescimento das lutas de resistência das massas tra- 
balhadoras, como do lado da direção políVca conseqUen- 
te 

Hoje não há um ascenso generalizado das ; «tas de 
massas dos trabalhadores, nem mesmo pèlas suas neces*.- 
dades econômicas imediatas. Ao intervir ao nível das pro 
priés relações de trabalho, a ditadura coloca fora da 
lei até as lutas dos trabalhadores em defesa de suas ne 
cessidade's econômicas imediatas. Isto impõe obstáculos 
grandes ao desenvolvimento espontâneo da luta de massas. 
Pesa então do lado do movimento para o crescimento da 
luta de resistência da massa trabalhadora a fraqueza das 
atividades desenvolvidas dentro domovímento por lide- 
ranças e setores avançados da massa. Esta fraqueza se 
expressa dentro do movimento pela dispersão das camadas 
avançadas, pela falta de uma organização por fábricajp^ 
la predominância de um sindicalismo burocratizado e con 
trolodo pelo governo. * 

Para enfrentar esses problemas, para enfrentara 
dispersão da massa avançada frente a uma prática sindi- 
cal combativa e. para enfrentar o atraso e a fraqueza de 
nossa presença no movimento operário e, conseqllentemen- 
te, a fraqueza da direção operária no conjunto da resU 
têncio ã ditadura, é que caracterizamos como nelo espe- 
cial1' ou tarefa principal a intensificação de nosso tra 
balho combativo de oposição sindical nas fábricas, nos 
sindicatos e nos bairros. Porque e essa forma de luta 
mats'importante'que pode agora combinar'a necessidade de 
superarão riosso atraso na ligação com o movimento opera 
rio com a necessidade de superar a dispersão.da camada* 
avançada frente a uma prática sindical combatí va.E,des- 
se modo, pode contribuir para uma maior unidade da canra 
da avançada de operários, frente aos problemas práticos 

ma is‘urgentes’dó movimento, e para o crescimento da iu- 
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para se desenvolver na 1uta por um sindi cal i smo com 
^ ti vo as formas 'iniciais de organização independente. 

A A 

.. U1„ v> 

V*' 
de resistência das massas trabalhadoras. Pode contrj^ 

contribuir para ampliar o campo para o nosso trabja 
l^o político de agitação, propaganda e organização, vol_ 

1 ^do para a formação de bases políticas e áreas de irr 
í-juencia política, ligadas ao movimento e as praticas ne 
\ & existentes. Pode contribuir então para que uma maior 

Jmero de operários se unam em torno do programa e da aj_ n 
ce

rnat^va class® operária, passem a sustentar dentro 
movimento a bandeira da luta política do proletaria- 

da 
do 

e passem a ser os pontos de partida da formaçao 
^<?nsciÕncia política do proletariado e da formação 
•partido uvolucionário. 

Essa forma dc luta ou essa tarefa mais importaji 
te agora nos ajudo a enfrentar a nossa fraqueza dentro 
cjo movimento e cria a partir disso melhores condiçoes pa 
râ que possamos fortalecer a direção operârie na resis- 
tência ao regime da superexploraçao e opressão pol icjal, 

É buscando então fortalecer a direção operaria 
ria resistência ã ditadura ou ê buscando fortalecer os 
interesses de classe do proletariado na resistência i 
ditadura que podemos desenvolver ás nossas posições po 
líticas, os debates com a esquerda e a luta por uma unj^ 
dade política em torno de um programa revolucionar{o.Se_ 
parar essas questões daquela prática para desenvolver o 
lado "teõrico" no sentido socialista e o lado "prático" 
no sentido democrático é abandonar aquela prática por 
outra que fortalece a direção da democracia pequeno-bur 
guesa na resistência ã ditadura, achando que com isto 
esta atacando "parcialmente" o inimigo e criando condi- 
ções para a partir dai o proletariado se colocará fren 
Je, superar a consciência democrática em geral e passar 
.a sua verdadeira luta política. 

As "reivindicações parciais” e 
".objetivos parciais-* em oposição à 
alternativa da classe operaria 

p0Cje 

<5 

Tanto.o MR-8 como á APHL consideram que hoje não 
lutar na'resistência ã ditadura por uma alterna- 



ti va própria da classe operária, uma vez que esta aj_ 
ternatlva seria radicai demais para o momento. Ao assu^ 
mirem juntos um "programa^tátlcpM, acham que ele ê a raa 
neira de superar a oposição que consideram existir en- 
tre a alternativa própria da classe operária na lutacon 
tra o regime e a realidade imediata, uma vez que defi- 
nem para .essa realidade imediata uma alternativa "par- 
cialu para combater "parcialmente" o regime. 

Uma alternativa política e que se expressa por 
um caminho estratégico justo do ponto de vista.de clas- 
se, Isto é, baseada numa análise científica da realida- 
de, não pode ser de modo algum sectária ou.radical .de- 
mais para o momento. 0 momento, como particu1aridade de 
uma situação de conjunto, nio pode ser considerado como 
uma exceção ou como uma oposição à própria situação de 
conjunto. 0 que se pode dizer Õ que as tarefas imedia - 
tas que cabe ao proletariado realizar na luta política^ 
as reivindicações mais próximas que visam a unificar as 
lutas no plano político e visam a estabelecer as modifi 
cações necessárias no Estado das classes dominantes nao 
podem es Lar à frente de um amplo movimento de massas , 
sustentado pela classe operãria.F. isto não si gn i f i cá entee 
que aquelas tarefas e rei v indicações políticas daclasse ope- 
raria sejam radicais demais ou sectárias. Mas significa 
isto sim, que as nossas tarefas'atuais (tática) . devem 
ser outras e nao as que visam a criar as condições pa 
ra que agora se concentrem todas as forças da revolução 
sobre o ponto fraco do inimigo. * 

A linha de condução da luta expressa por uma es 
tratégía e por um programa revolucionário pode e deve 
estar presente na prática imediata, sem que isto repre- 
sente adotar formas de luta e de organização que .este - 
jam além das particularidades da conjuntura. Como por e.-. 
xemp Io ^formas de luta e organização apropriadas a ‘;uma 
situação revolucionária, a um momento decisívo ondea tá 
tfica se volta para os golpes decisivos sobre o inimigo. 
Tanto nesta ocasião como nas ocasiões mais distantes,C£ 
mo a de hoje, se mantém na prática a línha de condução 
estratégica e as reivindicações e objetivos imediatos 
que expressam a alternativa própria da classe operária 
na luta contra o.regime político. Não e pelo fato de se 
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presen.Ha a aTternativa da classe operaria na luta polí- 
tica nao fica em opor no geral o socialismo ao capita - 
lismo, a democracia operaria ou a ditadura do pro!etarj_ 
ado ã democracia burguesa ou ã ditadura burguesa. Esta- 
belece reivindicações e objetivos imediatos na luta po- 
lítica que sio atuais, embora nem sempre possam ser le- 
vantadas por lutas efetivas das massas trabalhadoras . 
Sao atuais porque partem das contradições atuais de am- 
plas camadas do povo e as ligam à necessidade do prole- 
tariado sustentar os anseios gerados por essas contradj^ 
ções, dirigi-los lio sentido da liquidação da superexplo 
ração e opressão policial- e conquistar a- 1 iberdade';polj_ 
ti ca como primeira tarefa■fundamental■no campo da luta 
política. 

Ao nos opormos ao "programa tático" que^se ex- 
pressa pela palavra de ordem "1 i.berdades democráticas", 
nao nos opomos a uma ou outra das reivindicações. nele 
contidas nas portes referentes a transformações’ no Est^ 
do e das relações econômicas gerâjs.» .vistas isoladamen- 
te. Nos ppomos ao seu conjunto-; ao que representam como 
perspectiva de luta política. Nos opomos ao fato dos com 
panheiros insistirem em qualquer manif.estação-de.reaçao 
â superexploração ou opressão policial emvfazèr com que 
elas adotem a palavra de ordem "liberdades democrática^' 
ou a "supressão dò Al-5" como direção política de luta, 
como meio de expressar o sígníficado^da pratica dos e- 
lementos avançados nessas manifestações, como ..meio ,\de 
"avançar" a consciência. Nos opomos ao rebaixamento da 
agitação política ao nível da demòcrapÍa pequeno-burgu£ 
sa, como.se a evolução da consciência política, porque 
está atrasada, precisasse primeiro atingír a conscíen - 
cia democratísta para depois chegar a uma -consciência po 
lítica consequente. 

Assim, ao invés de opor ao regime de superexplo 
ração e opressão policial as liberdades democráticas em 
geral em nossa agitação, devemos exigir a derrubada da 
ditadura policial da burguesia e um governo revoluciona^ 
rio provisorio. Ao invés de exigir apenas a revogação do 
AI-5» da lei de segurança e o estabelecimento do habeas 
corpus, devemos exigir a supressão de todas as leis r£ 
pressívas e o direito irrestrito de manifestaçao e orga 



nização políticas as classes trabalhadoras.Ao invés de 
nos colocar somente contra as arbitrariedades policiais, 
as torturas e a favor da punição aos torturadores e de 
anistia aos punidos pel^ ditadura, devemos exigir o fim 
da máquina repressiva da ditaduras 1iberdade a todos os 
presos políticos e julgamento popular dos responsáveis 
pelos crimes do regime. Ao invés de pedir eleições li- 
vres e diretas e liberdade de propaganda eleitoral, te- 
mos .que exigir em primeiro lugar a supressão dos parti- 
dos. políticos da reação burguesa, de todos os partidos 
e grupos políticos comprometidos com a ditadura e com a 
reação burguesa. Temos que exigir o reconhecimento das 
.organizações de empresa, sindical ou de bairro cos tra- 
balhadores como órgãos de poder. 

Ao invés de cal oca r como reivindicações de poH 
tÍC3 geral, relativas a transformações no Estado, a su- 
pressão do AI-5> liberdade de propaganda eleitoral, fim 
da. censura ã- imprensa” e ao trabalho artístico e de col£ & 
car como reivindicação específica dos trabalhadòresa 1J_ 
berdade de organização e manifestação, por exemplo,^de- ^ 
vemos considerar o direito irrestrito de manifestação e 
organização políticas aos trabalhadores como um dos as- 
pectos centrais da transformação do Estado para a realj_ 
zação das outras reivindicações, devemos considerar o 
controle dos meios de. comunicação, a supressão dos par- 
tidos políticos da reação burguesa,*a supressão de to- 
das as leis repressivas, como.melo para que oútras li- 
berdades se realizem, l5 . h * •*;'' A\ 

: Na parte econômica, ao Invés de restringi-la "â 
luta contra a dominação imperialista e as intervenções 
Imperialistas em todos os setores da vida nacional11 e 
a "luta contra a remessa de lucros para o estrangeiro", 
como.fazem os companheiros, devemos exigir a encampação 
de todos os monopólios e dos bancos, a nacionalização da 
terra, etc. 

• As necessidades políticas e econômicas dos tra- 
balhadores superem em muito as reivindicações democrá- 
ticas colocadas na parte de luta contra a ditadura e as 
reivindicações econômicas colocadas na parte de lutacon 
tra o imperialismo no "programa tãtico". Os ónseibs de 
liberdades e de melhorias nas condições de vidà das mas 
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sas trabalhadoras em seu conjunto vao contra as bases dc 
sustentação do regime de superexploração e opressão po- 
licjal, Colocá-las então sob uma perspectiva de trans - 
formações democráticas, de acordo com o desejo da demo- 
cracia pequeno-burguesa de cçíer o paraíso da liberdade 
onde coexistam os partidos da reação e os do proletarU 
do, onde coexistem os direitos .humanos e a máquina re- 
pressiva, onde coexistam o ppder ,do grande capital e da 
reação burguesa sobre os meios de comunicação e a libej^ 
dade de imprensa, onde coexistam p..controle da burgue - 
sia sobre a grande propriedade e a nacionalízação dos mo 
nopólios imperialistast etc., colocar então as necessi- 
dades econômicas c políticas das massas trabalhadoras 
sob a perspectiva de transformações democráticas em çje 
ral, nas formas “acintosas'' do .regime, significa iludir 
as massas com os ideais da pequena burguesia, significa 
conciliar as necessidades das massas com as ilusões da 
democracia pequeno-burguesa, com. um caminho que visapn 
meiro a democracia em gera) para depois passar ã ofen- 
siva contra as bases que sustentam o regime, caminho es_ 
te que sõ servirá para lançar as massas nas armadilhas- 
da burguesia, quando esta tiver, que recuar com o çrescj^ 
mento das lutas. „ 

i- Ao direcionar a nossa .agitação política contra o 
inimigo principal, mas de modo a se contrapor as suas ba 
ses de sustentação, ao unir os operários combativos em 
torno dessa di reção pol ít ica,. não estamos sendo "sectá- 
rios", não estamos sendo "Irrealistas.", não estamos seji 
do doutrínaristas. Nenhuma das exigências contida num 
programa consequente, num programa de lutas que repre - 
senta o interesse de classe do proletariado, vai contra 

interesses de outras classes, ou outros setores oprimi - 
dos e que são aliados-do proletariado na Juta contra a 
superexploração ea opressão, policial. Pode ir contra ou 
ferir as suscetibíl.idades da "consciência nacional e de 
mocrática"- em gera!, das . personal idad.es 1. íberafs que vfa 
zem apologias sobre as virtudes da democracia ,em geraiT 
llm programa qye representa o interesse de classe do prole 
taríádo é um programa de unidade de classes revoluciona 

• rias .e. que. parte seus, anseios pela 1 iberdade e por 
melhores condi.ções de vtda e, ao mesmo tempo,, expressa 
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2b necessidades do proletariado de críar um período de 
transição que lhe permita lutar de forma ampla para ga- 
ah.ir o conjunto das massas oprimidas para a implantação 
:.o socialismo e de sua ditadura.. 

IJm programa que, entr;e outras coisas, exige a 
derrubada da ditadura policial da burguesia e a forma- 
*.2o de um governo revolucionário provisório, c fimdamã 
r.dna repressiva3 fim de todas as leís repressivas do 
'egime, o direito irrestrito de manifestaçao e organiza 
/do.políticas dos trabalhadores3 reconhecimento das orr 

ganizaçoes de empresa, sindicais,e de bairro como ór- 
gãos de poder dos trabalhadores da cídade e do campo, lj_ 
berdade dos presos políticos e julgamento popular dos 
responsáveis- pelos crimes da ditadura, fim do arrocho sa 
lariat e.elevação geral dos salários a todos os traba - 
lhadores da cidade e do campo, garantia de emprego a to 
dos os trabalhadores, congelamento dos preços e dos alu 
guéias, controle operário a partir das fábricas, contro 
le dos meios de comunicação, supressão dos partidos po- 
líticos comprometidos com a ditadura e a reação burgue- 
sa, encampação dos monopólios e dos bancos, nacionaliza^ 
ção da terra, etc,, este programa expressa então a ma- 
neira combativa e mais avançada de como o proletariado, 
pode sustentar a luta de todas as massas oprimidas con- 
tra a superexploração e opressão policial, pela liberda 
de e por melhores condições de vi,da. 

Hoje, quando nos defendemos essa direção, quan- 
do a levamos através da agitação política nas diversas 
manifestações, quando a levamos através da presença de 
organizações unidas em torno Óessa direção política nas 
diversas atividades que procuram enfrentar as débil ida- 
des mais urgentes do movimento, nÓs já estamos lutando 
desde agora, para que o proletariado sustente as diver- 
sas manifestações de resistência ao regime. Para que o 
seu programa penetre nos setores combativos que se apre 
sentam nas diversas manifestações de resistência, parã^ 
que nestas cjianIfestações se fortaleça a direção operã - 

Des-s^ forma-; lutamos também na prática contra 
os que se«submetem a fraqueza’do proletariado e que, ao 

organizar; um programa político de acordo com a ímpóssi- 

ria. 
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da-ies Politícas" (rentjblic-ido nr> s*teriur st* "Cadernos de* 
Campanha» nt>4’); n artigo do comar*rta Mario Ribeiro "Daniel 
Terra e a lota por liberdade** políticos" publicado Bm "Ca 
dernos de Camoanha» n^õ (em resposta a uma critica de Dani 
el Terra ao MEP publicada em 3S-8); assim como os quatro * 
documentos cubliçados em "Cadernos de Campanha" n°8 "A Cri 
se política", "sobre as tendências noliticas do movimento* 
de massas", "sobre <-> trabalrn de massas" e "sobre a const_i 
tuinte"0 Estes quatro documentos, tain u 'nportaocie de eer 
a mais atual sístematizaçao das pcsiooes da flrganizaçao psi 
ra o oeriodoo 
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ticas ao PSpB, se coloca contra a perspectiva de um go- 
verno de transição, assim como de um programa de tran$_[ 
ção. £ que os companheiros não compreendem o papel do 
programa máximo e do programa mínimo ou de transição num 
programa político e náo compreendem o que eles tem a 
Ver com a estratégia e a tática. 

Em carta dirigida ã Política Operaria, a APML 
diz: “consideramos a “plataforma de lutas“ (se refere B 
plataforma de lutas que a PO colocou como “programa tá- 
tico" no seu primeiro projeto de tática) proposta por 
vocês como programa de ação, como bastante atrasada, do 
ponto de vista político. Ela traz uma longa lista • de 
reivindicações de luta econômica, agrupadas sob o títu- 
lo de “Salários e condições de trabalho" e outro Item 
dedicado ã “liberdade sindical". E mais ã frente diz: 
“Entender esta plataforma como proposta tática de luta 
contra a ditadura - com essas limitações assinaladas - ê 
renunciar a exercer qualquer influência no. curso dos a- 
contecímentos políticos do país (mesmo que nao possamos 
determiná-los, como ocorre agora), e restringír-se na lu^ 
to contra diferentes posições de oposição à ditadura que 
buscam apoio no movimento operário, oferecendo-lhe acor^ 
tra-partída de uma proposta 1 imitada demais". (21) 

■ Se de fato era atrasado, e ainda o ê»_a "plata- 
forma de lutaá*da PO, a preocupação da APML não foi, con^ 
tudo, a de romper com o problema de definir um “progra- 
ma" de luta a partir das particularidades imediatas da 
prática numa conjuntura. Como para a PO não há luta coji 
tra a ditadura, a sua plataforma se reduziu as necessi- 
dades imediatas da atividade, sindical. Como para a APML 
hã iuta contra a ditadura e nela quem grita mais são os 
adeptos da democracia pequeno-burguesa, o "programa tá- 
tico" vai se colocar ào nível da democracia pequeno-bujr 
guesa. ' . r 

Se temos que nos preocupar com as possibilidades 
da luta de hoje, se temos que, na luta ao nível da opo- 
sição sindical, por exemplo, buscar pontos mínimos de 
concordância a respeito de reivindicações específicas e 
necessidades imediatas de uma prática sindical combati- 
va, se podemos elaborar em conjunto com outras forças 
políticas uma plataforma mínima de lutas para uma elei- 
ção sindical ou para uma eleição de entidades no meio 
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estudantil, se podemos dar peso num período a luta por 
um abono salarial, em outro por um reajuste acima do cu£ 
to de vida, se ê possível se chegar a um acótdo acerca 
de um panfleto comum que denuncie a supersexploração^ e 
exige o fim do arrocho, ou outro que denuncie as prisões 
e torturas e exige a liberdade dos presos políticos e o 
fim das torturas ou o fim da repressão, etc;,'íüdo isto, 
que são Ações concretas, não depende de unr "programa t£ 
tico" ou de "ação1' determinado pela situação específica 
da conjuntura, mas precisacomo nguial!, de uma programa ço 
lítlco determinado pela situação de conjunto do luta de 
classes. ' ‘ '■ A- *" ' 

. Kao é deixando para outra çonjCintura este pro- 
grama ou;rebaixando-õ ào nível sindical-ou ao nível da 
democracia pequeriò-burguesa que se supera o doutrinar 
mo, isto p a.propaganda de formas do.luta e de organiza^ 
Çio ideais»; elaboradas em gabinetes, ou a prãticái que 
procura .se .concentrar na luta ideológica, tomando 'comò 
inimigo principal formas mais evidentes’de opòrtunísmo. 
Um progi^ma de lutas que corresponda ao objetivo estra- 
tégico e que corresponda aos anseios- dc li herdade'e de 
melhoria" das condições de vida dc amplas camadas"do po* 
vo é um programa atual e é um impor.tanto instrumento no 
campo da tática. ' ' ' , v.t ■■ ' ' 

Para fundamentar, de manelrs rapidav os"- aspec- 
tos essenciais de um programa político adequado a nossa 
realidade» mais uma vez devemos insistir qúe nossa revo 
lução não êldemocrático-burguesa, que não estã em mar~ 
cha uma revolução burguesa que procura livrar dd- atraso 
do feudalIsmo-as forças produtivas da sociedade. A for- 
ma que o poder da burguesia toma no país corresponde às 
necessidades do desenvolvimento do capitalismo brasilej^ 
ro em sua fase monopolista e de integração econômica com 
pleta com o imperialismo. As aspirações democráticas de 
setores da burguesia são ocasionais e correspondem qua- 
se sempre a reações de setores da burguesia frente a he 
gemonía do grande capital, reações estas que-,-do 'ponto 
de vista econômico, se opõem, aojlesenvolvimento do«con- 
centração de capital e àexpansão d'à grande propriedade 
capital ista^ moderna, e, do ponto de vista político, se () 

poem à forma como a hegemonia do grande capital impõe 
um poder político capaz de assegurar a ordem social ca- 
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licial. Este primeiro passo não ae'concentra, portanto, 
sobre a liquidação da democracia pequeno-burguesa, mas 
na sua neutra!ização, no seu isolamento, a fim de que , 
ao invés de se fortalecer uma saída democrática ocasio- 
nai para a burguesia, onde a reação conserve todas as 
suas bases de sustentação disfarçadas sob uma forma de 
poder democrático, de modo a procurar isolar o proleta- 
riado consciente e preparar nova investida, se possa 
quebrar as bases de sustentação da reação e preparar as 
condições para a marcha para o socialismo.. ' 

Se ãs lutas das massas trabalhadoras se transfor 
mam em fortes movimentos de massa, naturalmente que; e- 
les ampliarão na prática a liberdade política. Natural- 
mente que acelerarão crises políticas’e poderão com.is- 
to acelerar saídas democráticas para a burguesia tentar 
contornar a crise. Mas se o proletariado está prepáifadQ 
ou melhor, foi prepársdò1 criaram-se em seu interior ba^ 
ses firmes de uma consciência política revolucionaria 7 
na certa ele não se iludira com as saídas democráticas 
da burguesia. Nestes momentos..de fraquesa da^burguesiaé 
que se.torna mais necessário a ação combativa do prole- 
tariado para liquidar de vez com a ditadura e com a re^' 
çáo burguesas. Vejam por exemplo o Ch.ile. lá não havia 
ainda se desenvolvido a ditadura aberta dá burguesia pa 
fa exercer a hegemonia do grande capital, 0 governo* da 
Unidade Popular pode chegar ao poder com as .divisões da 
burguesia (aqui no Brasil, caso mais ou mènos semelhan- 
te se deu quando João Goulart ía ocupar o cargo vago de 
presidente). Mas, no poder,'nao avançou na transição p£ 
Íra o socialismo, isto é, não se constituiu em governo 
os trabalhadores apoiado na força das massas .trabalha- 
oras e seus aliados para quebrar a dominação burguesa e 

a, possibilidade de se fortalecer a ditadura policial da 
burguesia a partir da máquina estatal e das forças da 

qepressao. E justamente porque o PC, que também deseja- 
va o socialismo, mas que não consegue se livrar da idi- 
(àde revolução por etapas, queria atrair a pequena bu£ 
guesia através de um acordo com a,.Democracia.Cristã (em 
particular seus setores mais democráticos)0 PC não via 
a necessidade de quebrar a legalidade burguesa - afinal, 
elá fornecia ampla democracia naquelas circunstancias*. 
Como ir contra aquela legalidade podería segundo o PC 
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assustar a pequena-burguesia e setores do medio capital, 
ele procurava conciliar as liberdades democráticas com 
a dominação burguesa para que gradativamente fosse se en 
fraquecendo a burguesia, E estas ilusões acabaram por 
predominar no movimento operário,'e com isto prepararam 
-se as condição para a contra-revolução ou a ofensiva 
da burguesia. Um trecho bastante significativo sobre a 
política da burguesia naquela época nos mostra o segui£ 
te fato narrado por Rui Mauro Marini em seu artigo "Al- 
gumas Considerações sobre a Contra-revolução no Chile15: 
"No campo da direita, apesar das divergências internas» 
o acordo de fundo era multo mais solido e havia sido ex 
posto com meridiana clareza por úm porta voz democrata- 
-cristão, Claúdio Orrego Viçufia, em 1972, quando apare- 
cia tão somente como um intelectual brilhante e noo, co 
mo em 1973» como um dos pontas de lança da CIA no Chile, 
tinha publicado na revista oficial da DC (Política e‘ 
pírito) um artigo que nao deixava dúvidas sobre o assu£ 
to. Comparando a vUõria ,ele|toral da UP com o avanço 
dos exércitos alemães na União Soviética (a analogia, a 
lim de sua cruel ironia nao deixava de ser profética, se 
se considera o desenlace militar do processo), afirmava 
que a estratégia dos marechais russos consistira em ce 
der terreno, preocupados fundamental mente em garantir a 
preservação do símbolo nacional - Moscou - e a espera de 
que o inverno lhes desse as condições necessárias para 
contraatacar e varrer os exércitos inimigos. Nos -,„:di- 
zia Orrego, expressando a'posição dã burguesia e do im- 
perialismo - esperaremos também, nosso '-‘inverno ru$.so" e 
defenderemos incansavelmente nossa Moscou: a legalidade 
burguesa e o Estado burguês, ainda que para tanto deva- 
mos agora retroceder e fazer as concessões que se tenha 
que fazer.'1 (22) _ 

'As questões sobre a nossa situação de. conjunto 
a que nos referimos mais acima sao algumas das.mais im- 
portantes que apontam o rumo da luta política e que se£ 
vem de guia para a elaboração de um programa'mínimo ca 
paz de expressar as principais reivindicações das mas- 
sas trabalhadoras e de outros setores oprimidos. Capaz 
de se contrapor às bases de sustentação da ditadura po- 
licial da burguesia, de corresponder a uma aliança en- 
tre a classe operária, trabalhadores do campo, campone- 



O PROGRAMA 

REVOLUCIONÁRIO, 

MOMENTO ATUAL 

E O DEMOCRATISMO 

• Entre os obstáculos que tem causado prejuízos 
grandes a uma maior unidade da esquerda revolucionaria 
e a uma prática política conseqUcnte, se destacam o de* 
mocratismo e o doutrinar!smo. Estes representam na atual 
prática revolucionária aspectos da influência da peque- 
na burguesia no interior de setores da esquerda que, de 
uma forma ou de outra, assumiram compromissos com o ca- 
minho socialista da revolução brasileira e com a cons- 
trução de um partido revolucionário da classe operária. 

Não é nosso objetivo aqui aprofundar' as discus- 
sões sobre o doutrinorísmo, embora ele continue tendo im 
portãncia na prático da esquerda revolucionária, em pajT 
ticular na prático de uma de suas tendências. Além de ã 
gora ser mais urgente e importante as discussoessobre o 
democratismo, uma vez que este se transformou na "moda" 
do momento, já tivemos a oportur.idedc em outras ocosiõe» 
de combater o doutrinarismo. 

Contudo, ê necessário chamar a atenção parao fa 
to de que os erros mais visíveis do doutrinarismo deram 
margem, de certo modo, ao fortalecimento do democratis- 
mo dentro da esquerda revolucionária. Hoje mesmo', nas 
discussões c nas atividades onde a esquerda se encontra 
presente,: o democrati smo e o doutrinar*! smo se. jeonf ronr 



ses pobres e os setores proletarlzados da pequena bur*^ v;' 
guesla urbana,, de tomar corno ponto de partida para à lu 

do a fase da revolução socialista,-.tem coito papel expres 
sar a transição necessária docapitalismo ao socialismo 
a transição necessária da ditadura burguesa'para a ditea 
dura do proletariado. portanto, é para isto quô exi- 
ge a liberdade política para as ciasses-trabalhadoras ^ 
consequentemente, a .1iquidação dos Instrumentosj>òi íti - 
cos q econômicos que sustentam a superexpioraçao e a o- 
presslo policial. ... . .... * i‘- ’: >v ’’ - 

Os companheiros da APML não compreendem a neces^ 
sidade de um programa mínimo dentro do programa políti- 
co, não compreendem a necessidade de-um programa de't-an_ 
síção que, em nossa realidade, se liga aò objetivo de se 
conquistar üm governo revolucionário provisorio susten- 
tado na luta e nas organizações-de^base- das massas tra- 
balhadoras da cidade e do campo. Não- compreendem'a• ne- 
cessidade de um programa de transição capando unir e 
expressar as necessidades das massas trabalhadoras qt- 
servem de ponto dc partida ou. servem para criar as con- 
dições políticas para que as massas , por experiência prõ_ 
\pria, se coloquem ao lado do proletariado‘consciente p£ 

rs organizar a ditadura proletá-ria e para' organizar ; a 
sociedade socialista. Dizem os companheirós em'seu'docu 
mento (carta) dirigida a f0: ”Ta1 vez seja por isso que 
no programa proposto - dentro do PSçB —para tal^çòver^' 
no (se refere a- governo revolucionário dos trabalhado- 
res proposto pelo PSpB) coloca-se a encampação dos"môn£ 

pólios imperialistas e nacionais e a.planificação 'dos se 
tores básicos da economiaj ou seja, não formula nenhuma 
posição de expropriação dos outros setores burgueses 
nao monopolicos e restringe a. planifreação somente aos’ 
setores básicos da economia", Haís â frente dizem: “Pa- 
ra nós o programa proposto para o governo revoiucionário 
dos trabalhadores está de fato aquém de um programa so- 
cialista para o Brasil, embora contenha medidas funda- 
mentais deste, ao lado de outras omissões também funda- 
mentais. Entretanto, como programa tático e extremamn~ 
te radical, dado que sua primeira exigência é a de “dejs 
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tende dela extrair ensinamentos teóricos gerais e não^£ 
plicá-la mecanicamente, Lenin dizia; '‘Lutar pela repu- 
blica e renunciar ao mesmo tempo â ditadura revolucíon£ 
ria democrática é como se Oyama estivesse querendo me- 
dir forças com Kouropatkine em Mukden, renunciando am- 
tes de tudo a idéia de entrar nesta cídade." (24) (gri- 
fos meus) Mais a frente, diz: '!Mas quaisquer que sejam 
a forma, as origens, as condições, é evidente em todo 
caso que o governo revolucionário provisório nao pode 
deixar de se apoiar sobre certas classes. E suficiente 
lembrar essa verdade elementar para ver que.o governoj*e 
volucionãrio provisório não pode ser outrà coisa -senão 
a ditadura revolucionária do proletariado e.do campesi- 
nato".-^*..) "As pessoas falam em abater a autocracia e 
temem se éújar aclamando o governo revolucionário! (25) 
(grifos meus) - 

A lüta pela transformação do poder pol ?tico im- 
plica em saber de que natureza ejesea transformação e em 
quem ela se sustentara. E isto não é valido só para os ■j 
momentos decisivos, de insurreição, mas para toda uma é 
tapa da .revolução. Por exemplo, o que faziam os revolu- 
cionários no Rússia na época em que Lenin escreveu “Por <. 
Onde Começar" e "Que fazer", na época onde o movimento 
operário estava atrasado frente às necessidades da luta 
política, na época onde o partido social-democrata não 
podería ser considerado um partido de combaté do prole- 
tariado? Estavam por ventura a mudar as questões colo- 
cadas mais acima, estavam a elaborar um '‘programa táti- 
co" menos.radical, um objetivo de poder-"parçial" e me- 
nos "sectário" ? Claro que não* Os revolucionários rus- 
sos, e "Que fazer?" ê o exemplo mais notável disto, es- 
tavam procurando formar uma organização de combate, es- 
tavam procurando fazer com que os operários compreendes 
sem o objetivo da luta e as reivindicações essencias dõ 
programa mínimo como o. seu primeiro esforço na luta pe- 
la sua emaneipação/ E depois da revolução dô 1$Q^ quan^ 
do a luta política declinou, quando a contra-revolução 
passou à ofensiva, quando a crise ideológica penetrou 
no próprio partido social-democrata, quando houve,nece£ 
sldade de recuar, o que fizeram os revolucionários?- 
bandonaram o objetivo expresso em seu programa, abando- 
naram as reivindicações essenciais do programa mínimo ? 
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Não, os revolucionários procuraram outras formas de 
ta^e de organização adequados ao momento para lutar no 
proprio momento peta defesa das reivindicações princi- 
pais, pela defesa do objetivo em relação ao poder.etc. 

Os revolucionários russos tinham na parte prá- 
tica de seu programa polítiqo.as reivindicações que ex- 
pressavam o caminho da revoluçaò/qs^à & o-primeiro pas_ 
so a ser conquistado pelo proletariado na luta política! 
Esta parte compunha o programa mínimo. fase da re 
voluçao democràtico-burguesa, Lentn dizia sobre o pro- 
grama mínimo e sobre o programa máximo o seguinte: 11 í 
pivcisamente por essa razão (se referia .ao,'fato de que 
a revolução socialista nao podia ser o objetivo imedia- 
to da Soeiol-democracia russa) que; ela (a Social-demo- 
crescia) sempre insistiu sobre o caráter burguês dá pró- 
xima revolução russa; i também por essa razao que elo e 
xigiu a distinção rigorosa do programa mínimo democrátT 
coe do programa máximo socialista" (26). Com a revolur 

ção de fevereiro, a situação de conjunto da revolução 
russa se altera e naturalmente que a distinção rigorosa 
sntre o programa mínimo e máximo perde a qualidade ante 
ricr. lenin diz então: "0 poder na RússÍ3 passou às 
naõt» de uma nova classe: a classe da burguesia * e dos 
grandes proprietários rurais aburguesados. Neste senti- 
do, a revolução democràtico-burguesa se completou na Rus 
sia" (27) 'v’" “ 

Dentro da visão dos companheiros da APML seria 
a vez então do programa do partido ficar apenas.com o 
programa máximo socialista. Mas, para a nova fase, exi- 
giam- se novos passos do proletariado na luta política, 
para novamente alterar a situação de conjunto caracten_ 
zada.de maneira geral pela guerra e pela dominação impe 
rialista. Cabia então reformar o programa e em particu- 
lar o programa mínimo, de modo a que orientasse e diri- 
gisse a cada momento a agitação política e a luta polí- 
tica do proletariado consciente. Diz então Lenír/‘modi- 
ficação do programa do partido principalmente: 1) sobre 
o Imperial ismo e a guerra imperialista;2). sobre ó posi- 
ção frente ao Estado e nossa reivindicação,de um "Esta- 
do-Comuna" (isto ê, de um Estado cujo protõ.tJpo seja a 
Comuna de Paris) ;3) reforma do programa mín.imo já anti- 
quado. M. (28) 
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frente, como mais avançado e conseqUente na luta contra 
a ditadura. 

A pratica combativa que os companheiros procu- 
ram desenvolver no movimento operários e os seus compro 
mis sos com teses gerais da revolução socialista entram 
em contradição com o "programa tático" e com os argume£ 
tos que usam para defendc-1o. isso leva a que os compa- 
nheiros vacilem entre ume prãtica aonseqUente e uma prá- 
tica submetida à influência da democracia pequeno-bur- 
guesa. Sem duvide alguma, o foco mais importante dessa 
vacilação está na definição de um "centro tático" demo 
crãtico e no "programa tático" que lhe corresponde. Ou 
a tendência a se firmar c a que tomará como programa mí 
nimo um programa democrático e, consequentemente, se cc> 

do-se a favor de um programa político revolucionário e 
das conseqUências que ele traz paro a prática imediata. 

Certamente que esperamos que esta última e que 
venha a se firmar. Dentro das contradições que envolvem 
o conjunto da prática dos companheiros, o lado revo lucro 
nário atua tanto no campo teórico (o esforço pela produ 
çio de um programa socialista, do qual o doc. de Lufs 
Antônio Tovar y “Crítica ao Psp3“ • e o seu melhor,exem 
pio) como no campo prático. É também exemplo dessa In- 
fluência do lado revolucionário, e ao mesmo tempo de süa 
contradição com o lado democratista, pequeno-burguás, o 
último numero dê seu jornal de maio de 76. Em homenagem 
ao primeiro de maio, este jornal publica uma "Declara-, 
ção Política*1, e um artigo “Nosso Compromisso é com a ú/ 
ta'\ nos quais domina o lado revolucionário, fato. este 
que pode representar um aspecto da vacilação existente, 
ou quem sabe pode representar um passo para a superação 
do foco mais importante dessa vacilação. 

Nesses artigos ainda utilizam as "liberdades d«i 
mocráticas" que, sem dúvida, é uma péssima palavra para 
expressor o que realmente se pretende na luta política 
em nossa realidade. Tanto o uso do termo “adocicadd1das 
“liberdades democráticas" como o próprio uso do termo 
"liberdados poI'f i< *" deixados no geral . i-?pli- »m em dj_ 
luir o carater de classe da revolução e em diluir as rei 
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vindicaçoes do proletariado. Historicamente, as ‘'liber- 

dades democráticas," estlo identificadas com as liberda- 
des burguesas e em nossa revolução a liberdade política 
para és massas trabalhadoras torna-se incompatível com 
a domínaçao burguesa, se de fato lutamos para que ela 
se efetive no plano político, abrindo-se um período de 
transição. A Um disso, como ficou claro em todo essa te_x 
to, as "liberdades dcmocrSttcas" estão comprometidas , e 
servem a erros teóricos e políticos importantes nas po- 
síçóes atuais da esquerda revolucionária. 

-Na Declaração Política, os'companheiros também 
deixam ab-Tto um espaço para defender alianças com o 
chamado setor "autentico" do KDB, aliança essa que tam- 
bém tem sido hoje um fator que acaba por impor â polítj_ 
ca dessas Os. ,a conciliação com a democracia pequenobu£ 
guesa, uma vez que acham que se aliando com os represe^ 
tantes políticos da pequena burguês ia (ou seja, fazendo 
compromissos de .programa) e que se consegue atrair c 
pequena burguesia democrática para o lado do proletari£ 
do. Certamente que o proletariado pode apoiar movimen- 
to'; polít{cos ou atos de representantes políticos de ojj 
tros setores que combatem a superexploração e o opres- 
são. policial. Mas o apoio que o proletárido dá é um a- 
poio segundo o seu programa, segundo os seus objetivos, 
secundo o seu ponte de vista, mantendo-osj e nao segun- 
do c ponto de vista liberal, ou seja, fazendo-se transia 
çÕes programas, de objetivos, de palavras de ordem!"” 

Apesar dessas questões, dizem os. companheiros em 
sua Declaração Política: "Diante disso;, nós trabalhado- 
res revolucionários, temos que redobrar os esforços pa- 
ra nos colocarmos ã frente dessas lutas. Para conduzí - 
-las r.o sentido da construçoo de um.amplo movimento po- 
pular de Resistência contra a Ditadura que tenha no cen 
tro e como força principal o movimento operário. Esse 1 
o caminho através do qual a classe golpeará, enfraquece^ 
ra e derrubará a Ditadura Militar limpando o terreno p£ 
ra a Revolução Social i sto... E nesse 1? de maio, renova 

mos ò apele ãs organizações e grupérê revolucionarios que 
concordem com essas posições, para que estreitemos os 
laços,■ superando as divisões atuais e marchemos firme e 
rapidamente em direção a esse objetivo". (30) -{grifos 
meus) 
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No artigo "Nosso compromisso e com a luta"* en- 
tre outras coi sas , dizem os companheiros: “lutamos con- 
tra o arrocho salarial, por melhores condições de traba 
lho e de vida; Pelo avanço na construção de Uma organi- 
zação sindical independente com base nas Comissões Ope- 
rárias de Fábrica. Pela criação e fortalecimento de <?po 
siçoee sindicais combativas. Pelo prosseguimento da lu- 
ta, pela derrubada dos pelegos das direções dos sindica 
tos oficiais, para que possamos nos apoderar deles e co 
locá-los a serviço das lutas da classe e da construção 
de seus sindicatos livres; pelo fortalecimento das orga 
nizações proletárias de bairro, das associações prol et? 
rios de caráter culturai, social e recreativo; Lutemos 
pela destruição de todas as leis repre-ssívas, pelo des- 
mantelamento dos órgãos de repressão, pela punição de 
seus crimes, lutemos pela conquistas de amplas liberda- 
des democráticas para os trabalhadores e para o povo;P£ 
Ia solidariedade ativa às luta dos trabalhadores do cam 
po e do .todos os setores explorados da população contra 
as classes dominantes que os exploram; Lutemos pela der_ 
rubaâa da Ditadura e pela construção de um governo dos 
trabalhadores ..." (31) (grifos meus) 

Comparando estas questões com os documentos ofj^ 
ciais que criticamos anteriormente, de fato ha uma enojr 
me distância. Esperamos que as posições aí colocadas em 
termos de “lutar pela derrubada da ditadura e pela conj^ 
trução dc um governo dos trabalhadores’1 e de determina- 
das reivindicações que daí decorrem não signífiquenv mais 
uma vez, apenas, uma profissão de fé, mas que signifi - 
quem um esforço que os companheiros estejam fazendo pa- 
ra superar e romper com o lado atrasado de suas posições. 
£ o triunfo das posições revolucionárias sobre o lado a 
trasado, pequeno-burguês, que poderá constribuir para o 
estreitamento dos laços e a superação de divisões entre 
forças políticas que lutam no interior do proletariado 
e que se comprometem com as teses básicas da revolução 
socialista e proletária no Brasil. 

. 

Jose Carlos de Melo 

junho-1976 



Notas 

1 - Ver o doc. "Nossas tarefas atuais no Movimento Ope 
rari o", MR-8, na Revista Brasil Socialista n? 1, 
jan./75^ pag. 26. 

2 - Idem, pégs. 27/28. 
3 - Ver "Teses 72", MR-8. 
4 - Ver o doc. de Daniel Terra, "Contra o Doutrínaris- 

mo e o Economismo". 
5 - Ver Carta da APML â PO - fev.-76. 
6 - Ver "Contra o Doutrinarismo e o Economismo". 
7 “ Idem 
8 - Ver Stalin, "Questões de Política" (Sobre os fund£ 

mentos do leninísmo), Ed. H. Rodrigues Xavier, Por 
tugal, pãg. 118. 

9 - Ver Lênin, "Projeto de Programa de nosso Partido", 
Obras Escolhidas em 6 tomos, tomo I, Ed. Cartago, 
DA, 1973- 

10 -Ver Stalin, "Questões de Política". 
IV - Ver Mao, "Os problemas estratégicos da guerra re- 

volucionaria na China", Ecrits choisis en 3 volu- 
mes, vot. 1, Ed. Maspero, pãgs. 104/105.. 

12 - Ver Lenín, "Questões de Litígio", Oeuvres choisíes 
en 2*volumes, tome I, 2ème partie, pãg. 242 (publ j_ 
cado em TP n? 1). ' 

13 - Ver Lenin, "A violação da unidade aos gritos de: 
viva a unidade!", Idem, pág. 260. 

14 - Ver Lenin, "A importância do ouro agora edepois da 
vitória total do socialismo", Obras escolhidas em 6 
tomos, tomo VI, Ed. Cartago, BA, 1973. 

15 * Ver Lênin,"Que Fazer", Obras escolhidas em 3 volu- 
mes, vol. I, Editorial Progresso, Moscou, pãg.255. 

16 - Ver Revista Brasil Socialista n? 1, pag. 16. 
17 - idem, pãgs. 25/26. 
18 - Ver Lenin, "A autocracia e o proletariado", Oeu- 

vres, tome 8, Editions Socíales, Paris, pãg. 16. 
19 * Ver Lenin, "Democracia operaria e Democracia Bur- 

guesa", Idem, pãg. 66 e 72. 
20 - Ver Lênin, "Resoluções da Conferência doComítêCen 
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trai do POSDR ampliada aos militantes do Partido", p* 
Oeuvres, tome 19, pãg. 452 

21 - Ver carta da APML a PO. 
22 - Ver Marínt, "Algumas considerações sobre a Contra- 

-Revoluçio no Chile11, Revista 8ra$i1 Socialista n? 
1, pãg. 67. 

23 “ Ver carta da APML ã PO. 
24 - Ver Lenin, MA ditadura revolucionária democrática 

do proletariado e do campesinato'1, Oeuvres, tome 8, 
pãg. 300* 
Obs: Kuropatkine (comandante do principal exercito 

russo na guerra contra 0 Japio - 1905) eOyama 
(comandante das tropas japonesas). 

25 * Idem, pãg. 303. 
26 - Idem, pãg. 297- 
27 * Ver Lenin, "As tarefas do Proletariado em nossa fte 

voluçao", Obras escogidas em 3 volumes, vol. 2, F.- 
ditorial Progresso, Moscou, pãg. 49. 

28 - Ver Lenin, "As tarefas do proletariado na presente 
revolução", Idem, pãg. 41. 

29 “ Idem, pãg. 4l 
30 - Edição Especial, maio de 1976, pãg. 3. 
31 - Idem, pãg. 7* 
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tros de uma maneira quase que irresponsável, que encon- 
traram a chave misteriosa da porta do paraíso, ou seja, 
da porta da democracia-, dar porta da liberdade política 
para as.massas trabalhadoras*.’ v.' 

":; *•, Çm reloçao-aò democratismo, o seu rápido crescí 
mento no intérlbr dà'esquerda revolucionária, principaT 
mente a partir do momento em que a realidade criou me- 
lhores condições para a prática política, pode se explj_ 
car pela falta de uma força política apoiada no prolet£ 
riado e pelo peso que tem hoje a pequena burguesia em 
termos políticos, dentro dá sociedade e dentro da pró- 
pria esquerda. Mais parti cuia mente, pode se explicar p£ 
lo fato de existir no país uma ditadura policial que g£ 
ra anseios crescentes por liberdades em 3rnplos camadas 
da população e pelo foto de que, a partir~do período das 
eleições de novembro de 1-97^, setores dá.pequena burguçi 
sia intelectualizada, área tradicional'de influencia da 
esquerda, passaram a jogãf suas esperanças na disputa 
parlamentar, em particular nos, setores do MD3 que melhor 
expressam os ideais democráticos dá pequena burguesia. 

Sem dúvida que as liberdades políticas são um 
problema atual e da maior importância dentro da luta de 
classes no país. E, parè discutir esse problema, de uni 
lado não bastá fazer apologias sobre a democracia, não 
basta dizer que a ditadura do proletariado não passa de 
uma democracia para.às massas trabalhadoras, não basta 
dizer que o termo democracia está presente ate mesmo na 
teoria leninista de organização (centralísmo democráti- 
co), para com isto provar a virtude e a.correção da lu- 
ta pelas liberdades democráticas. De outro lado, não bas^ 
ta afirmar princípios revolucionários, não basta dizer 
que a democracÍ3 naq existe no geral, nem e suficiente 
repetir que Lenin considerava a democracia em geral co- 
mo uma ilusão da pequena burguesia e que na sociedade 
burguesa a democracia e necessariamente uma forma de dj_ 
tadura da burguesia, para então concluir que a prática* 
atual, ao lançar mão cjas^l iberdades democráticas*' como 
bandeira de luta, não passa de uma prática inconseqllen- 
te e contrária aos interessei do proletariado revolucio 
nário. * 

Para avançar nas discussões do probfema precisa 




